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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* "Mania de você" Associação

"Vamos que Vamos" é o que muitas vezes minha filha me diz pela manhã quando a cumprimento na manifestação de meu desejo de que tenha um bom dia de trabalho. E é o que digo agora a todos nós enquanto associados quando iniciamos esta nova etapa onde temos pela primeira vez uma querida    companheira    como presidente da Associação de ex-alunos do

Instituto Benjamin Constant. Vejo nesta particularidade um bom pressagio, sinal de novos tempos na marca dos tempos novos que, felizmente, trazem cada vez mais a mulher ao   seu    lugar    de protagonismo e empoderamento e sendo ela o veículo divino que nos permite a luz quando nascemos, ou renascemos, possa também esta nova diretoria com uma mulher à frente nos iluminar com alguma inspiração e bastante transpiração a fim de que continuemos a  trilhar  caminhos projetados pelos nossos  antecessores  e encontremos também novos com esta  mania que a gente já demonstrou ter de, feito Fênix, "renascer das cinzas."

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

* Relatório de atividades da Diretoria Executiva - mês de maio

- A nova direção da nossa entidade se reuniu com a nova direção geral do IBC, no dia 29 de maio, e, firmou novas parcerias.

- No dia 27 de maio, o conselho deliberativo, realizou sua primeira reunião, onde foi escolhida a comissão que vai fazer as reformas no estatuto da entidade


# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.alberto@gmail.com)

* O IBC Hoje
Sob nova direção, desde janeiro de 2023, o Instituto Benjamin Constant, vive

numa fase de transição, cujo limite não está definido pela gestão, que

inicialmente passou uma varredura administrativa, sem que os seus rumos tenham

sido postos claramente. Isso é demonstrado pela aparente calmaria reinante:
Os cursos de pós-graduação anteriormente instalados, permanecem funcionando regularmente;
o mesmo ocorre com a grade do ensino médio e do ensino fundamental;

o atendimento aos alunos reabilitandos se faz com muitas filas de espera;

ao final da gestão anterior foi implantado o curso de mestrado profissional, em fase de desenvolvimento;
As atividades inerentes aos cursos de Ensino médio, não têm tido demanda

regular, a não ser o curso de massoterapia, já consolidado de há muito.

As comissões anteriormente existentes, ainda se encontram em período de

reorganização, por conta das movimentações da área administrativa de servidores.

Por agora, Aguardam-se novas orientações, em função da nova gestão da Educação especial do MEC.

Este colunista reservou neste espaço, uma entrevista oportuna e bem assertiva, com um dos assessores do novo Diretor do IBC, efetuada pelo nosso Ex-aluno, Acauã Pozino, estudioso desse tema, para seu Jornal.

A seguir a matéria referida, de caráter jornalístico::

Eleições para direção geral marcam mudança no Instituto Benjamin Constant

Igor Barradas14 de maio de 2023

Eleições para direção geral marcam mudança no Instituto Benjamin Constant.

Realizadas em clima de tensão, eleições deram vitória à chapa do professor e militante sindical Mauro Marcos.

A instituição era comandada há mais de 20 anos pelo mesmo grupo político e já foi visitada por figuras fascistas como Jarbas Passarinho e Michele Bolsonaro.

Acauã Pozino | Redação RJ

BRASIL -- Fundado em 1854 por iniciativa de José Álvares de Azevedo e do imperador dom Pedro II, o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, rebatizado mais tarde como Instituto Benjamin Constant, é a escola especializada para pessoas com deficiência visual mais antiga da América Latina.

Seus métodos são referência, para o bem e para o mal, até os dias atuais para todas as instituições do tipo presentes no Brasil, muitas delas fundadas seguindo-o como modelo.

Ao longo dos seus 169 anos, o Instituto sempre foi utilizado como palanque político pelas figuras mais atrasadas da política brasileira.  Essa tradição se deve, em grande medida, ao papel que é dado a essas instituições pela burguesia e suas instituições desde sua criação: manter as pessoas com deficiência em um círculo à parte da sociedade.

Ao longo de sua história, o IBC recebeu a visita de grandes figurões da desgraça do povo; Jarbas Passarinho (ministro da educação do governo do fascista Garrastazu Médici, considerado o mais sanguinário de todos os ditadores do período de 1964 a 1985) e o próprio general ditador João Figueiredo são exemplos, sem falar da própria Michele Bolsonaro, veterana no uso das pessoas com deficiência como base de apoio para os projetos fascistas dos grandes ricos do Brasil.

No entanto, as últimas eleições para o cargo de direção-geral do IBC sinalizaram que a comunidade escolar pode optar por um caminho diferente do que vinha adotando até então. Tradicionalmente esvaziadas e com pouca expressividade da oposição, contaram com participação ampla de diversos setores da comunidade, com exceção dos alunos do ensino fundamental e médio técnico, que não puderam participar devido à data da eleição (14 de dezembro), sucessivamente adiada pela antiga gestão.

"Havia uma leitura por parte principalmente da chapa de oposição conduzida pelo professor Mauro, de que esses adiamentos um atrás do outro poderiam ser algum tipo de tática pra esvaziar o processo e tentar evitar uma vitória da oposição", explica Leonardo de Carvalho, professor do Instituto há 9 anos. "Isso impediu que os estudantes do Departamento de Educação, do fundamental e do médio técnico, não votassem porque as aulas já haviam acabado."

Ainda assim o pleito deu, por pouco mais de 20 votos de diferença, a vitória ao candidato da oposição Mauro Marcos, que há anos se colocava como um crítico à postura do grupo que ocupava a direção já há muitos anos. O resultado, contudo, não foi reconhecido imediatamente pela antiga gestão. Houve um recurso, interposto pela chapa da situação -- liderada pelo professor Luidi Amorim --, alegando a presença de boca de urna e aliciamento de eleitores por parte da chapa vencedora. O recurso recebeu contestação da chapa vencedora e a contestação foi aceita pela comissão eleitoral, mas ainda assim o reconhecimento só veio já em 2023, tendo esse meio-tempo sido marcado por um clima de tensão na comunidade, reuniões da antiga gestão com pessoas ligadas ao governo Bolsonaro e cobranças incisivas por parte de toda a comunidade.

Reproduzimos, a seguir, alguns trechos do depoimento do professor Leonardo ao Jornal A Verdade sobre o processo eleitoral e suas implicações.

A Verdade -- Você comentou que a eleição havia sido conturbada. Por quê?

Leonardo de Carvalho -- Não havia nenhuma garantia de que o candidato eleito seria nomeado; isso é um ponto. Houve, durante o processo, uma cobrança muito grande e uma desconfiança se o candidato mais votado seria efetivamente nomeado. A eleição foi muito adiada, várias vezes. Ela acontece no dia 14 de dezembro. E ganhou espaço um entendimento de que isso aconteceu porque esse grupo, que estava na gestão havia muito tempo, contavam com a ida do IBC para a rede federal e esperavam se beneficiar disso na eleição."

Como era a composição das chapas? Quantas eram?

Haviam 3 chapas concorrendo. A chapa desse grupo da gestão, que lançou como candidato a diretor o professor Luidi Amorim, de matemática; a chapa do professor Mauro Marcos e a chapa de uma servidora técnica, Indira Marques, vinda da área da surdocegueira e que hangareou muitos votos num movimento muito rápido. Essas duas chapas eram de oposição, acho que isso é importante. Abriu-se um campo político no Benjamin que até então não existia."

Você comentou que havia uma insegurança sobre o reconhecimento, por parte desse grupo, do resultado da eleição. Isso a gente observou também na eleição presidencial; a posição do Bolsonaro era essa, de não reconhecer o resultado, questionar o processo. Existe algum tipo de vínculo entre esse grupo e o governo fascista?

Havia como sempre houve com qualquer grupo que ocupasse um governo. Eu posso falar desde 2014 pra cá, o IBC sempre foi pró-governo. O que por um lado é compreensível, considerando que hoje a direção-geral do Benjamin ocupa um cargo que é de estado, mas certamente sempre se esperou que certas aproximações pudessem beneficiar a instituição. Mas não era só isso, tanto que está acontecendo agora um debate sobre se o IBC deve entrar na rede federal e se tornar uma autarquia ou se permanece sob administração direta do MEC. E o argumento do ex-diretor-geral é, justamente, que de 2016 pra cá se tornou mais real a ida do IBC pra rede federal; então daí é possível deduzir que houvesse algum tipo de vínculo político ou mesmo ideológico.

Você acha que esse vínculo político/ideológico se refletiu internamente na gestão desse grupo?

Em parte sim. Não tanto pelo último diretor do Departamento de Educação, que de qualquer forma tirou foto com a Michele Bolsonaro quando ela veio visitar. Mas a antecessora dele dizia abertamente que o Instituto devia voltar a ser uma escola especial, que a política de educação inclusiva precisava ser revista... um discurso muito atrelado aos primeiros momentos do governo Bolsonaro.

Sempre houve essa cultura de debater política no IBC? Ou isso foi uma novidade dessa eleição?

Acho que essa eleição precipitou isso, de certa forma. Completamos agora 100 dias da nova gestão num clima de tensão muito grande, mas acho que esse processo escancarou que existem diferenças e que existem diferentes projetos políticos pro Instituto Benjamin Constant.

E qual você acha que é a principal diferença dessa gestão em relação às outras? Acha que pode interromper esse ciclo de governismo?

Acho que de certa forma sim. É uma direção que manda e-mail aos servidores avisando da conquista de reajuste para os servidores federais, por exemplo; que faz saudação ao dia dos povos originários, coisa que não acontecia antes. Mas acho que, principalmente, é uma gestão que parece preocupada em ouvir. Quer ouvir os responsáveis, quer ouvir os alunos, quer ouvir os professores e decidir as coisas junto com eles... Embora óbvio que, à medida que é mais aberta, expõe também uma série de precariedades. Mas acho que, de forma geral, é um momento novo que estamos vivendo.

E qual você acha que são as perspectivas do ponto de vista político? Apesar do governismo, o grupo anterior mantinha relações muito próximas com as forças da direita.

Percebe-se claramente que é uma gestão que busca construir pontes com os movimentos sociais. Que instituiu uma comissão de igualdade racial, bem como de gênero, contando com representações da comunidade LGBTIA+... então aparentemente é uma gestão que busca se atualizar em relação aos debates que estão acontecendo fora daqui. O maior desafio é, eu acho, primeiro se organizar internamente, que tem sido uma dificuldade grande; e segundo, de um ponto de vista mais macro, trazer a própria discussão da deficiência para uma perspectiva à esquerda. Infelizmente, nossas referências nesse sentido hoje não são muito progressistas.

# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  SANDRO LAINA (sandrolaina@sandrolaina.com.br) 

* Vem aí as Conferências!
Com o retorno do governo Lula, mais de esquerda e com proposta de participação popular, democrática e coletiva, retornam também a realização das conferências nacionais temáticas.
Falando especificamente daquela que nos toca diretamente, não que os demais temas não sejam caros a nós, afinal, existem PCDs mulheres, negros, PCDs precisam de saúde, educação, esporte, cultura; ou seja, falando da conferência dos direitos das pessoas com deficiência, o Ministro dos Direitos Humanos publicou portaria convocando a conferência nacional para julho de 2024. Será a quinta conferência nacional. O tema proposto será: Cenário atual e futuro na implementação dos direitos da pessoa com deficiência – construindo um Brasil mais inclusivo”. A portaria assinada também define que os conselhos estaduais devem determinar prazo de realização das conferências municipais, entre os dias 01 de julho e 31 de outubro de 2023. Já as conferências estaduais devem ser realizadas entre 01 de fevereiro e 30 de abril de 2024.
É aguardado o material teórico norteador, a ser preparado pelo CONADE ou por comissão organizadora designada, bem como é esperado dos conselhos estaduais material complementar com visão mais localizada dos cenários a ser analisado e considerado.
O documento do CONADE deve traçar uma linha do tempo com as conquistas até o momento atual, propondo caminho para o futuro. Deve abordar vários eixos, facilitando o debate, a leitura e sistematizando melhor o documento.
Bem, mais afinal, o que são de fato estas tais conferências:
As Conferências de Direitos da Pessoa com Deficiência são espaços amplos e democráticos de discussão e articulação coletivas em torno de propostas e estratégias que apontam diretrizes para as várias políticas envolvidas, como a Assistência Social, a Educação, a Saúde, o Transporte e Acessibilidade, para citar apenas algumas. A principal característica dessas Conferências é reunir representantes do governo e da sociedade civil organizada, especialmente as próprias pessoas com deficiência, para debater os principais desafios e decidir as prioridades para as políticas públicas relativas à pessoa com deficiência. Em linhas gerais, é um espaço de escuta, onde dado a pluralidade esperada, busca-se obter insumos importante para a definição de políticas públicas para este seguimento.
Apesar do processo ter sido iniciado por uma portaria do ministro, o processo de conferências visa atingir os mais distantes municípios do país, através das conferências municipais ou fóruns regionais. Todas as etapas, sejam as municipais e-ou as estaduais, além de discutirem questões de suas localidades, deve ter sempre um olhar apontando para os problemas nacionais, buscando conexões dos problemas, de modo identificar políticas que possam ser propostas em âmbito nacional.
Claro, obviamente, que os problemas regionais e-ou locais, não podem ser negligenciados, e devem ser atacados, com documentos que apontem soluções e cobranças por suas implementações em momentos posteriores.
Por fim, cabe salientar que a conferência não se encerra ao fim de seus trabalhos, com a aprovação de cartas, temas e indicativos ao executivo. A conferência, através de conselhos de direito, deve manter a mobilização para exigir a efetivação de políticas, bem como acompanhar sua implementação, sugerindo correções de rumo, quando necessário.
Sandro Laina

Opiniões são benvindas por nossas redes:

sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina

# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Servidores com deficiência terão direito a teletrabalho assistido por equipamentos específicos

Além de magistrados e magistradas, os servidores e as servidoras do Poder Judiciário com deficiência, necessidades especiais ou doença grave também passarão a ter direito a equipamentos específicos, quando atuando em regime de teletrabalho. O Ato Normativo 0001728-03.2023.00.2.0000, aprovado por unanimidade pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) na sessão desta terça-feira (24/5), determina que os equipamentos serão fornecidos pela unidade jurisdicional a qual o profissional estiver vinculado.

A medida foi implementada por meio de alteração na Resolução CNJ n. 343/2020, que institui condições especiais de trabalho para magistrados, magistradas, servidores e servidoras com deficiência, necessidades especiais ou doença grave ou que sejam pais ou responsáveis por dependentes nessa mesma condição.

“O que estamos propondo é englobarmos também os servidores e as servidoras [do Judiciário] de todo o Brasil que possuem deficiência e dependentes para que possam usufruir condignamente dessa proteção do Estado”, afirmou o conselheiro Sidney Madruga durante a 8ª Sessão Ordinária de 2023 do CNJ, acrescentando que não se trata de um benefício, mas de um direito já anteriormente assegurado aos magistrados e às magistradas. “Trata-se de seguir a Resolução da ONU (Organização das Nações Unidas) de 2008 e de seguir a Lei Brasileira de Inclusão”, ressaltou.

De acordo com a nova redação da Resolução, no caso de comprovada inviabilidade de realização de audiência por videoconferência ou por intermédio de outro recurso tecnológico por conta das impossibilidades decorrentes das limitações físicas, serão designados magistrado ou magistrada para presidirem o ato ou servidor ou servidora para auxiliarem o Juízo.

Comitê

Em seu voto, Sidney Madruga explicou que a proposta surgiu no âmbito das discussões do Comitê dos Direitos de Pessoas com Deficiência no âmbito judicial. Instituído pela Portaria CNJ n. 222/2022, o Comitê foi criado para analisar e formular medidas que aperfeiçoem o atendimento do sistema de Justiça a pessoas com algum grau de dificuldade.

Presidido pelo ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ) Reynaldo Soares da Fonseca e coordenado pelo conselheiro Sidney Madruga, o comitê é um espaço no qual especialistas e representantes do sistema de Justiça têm se debruçado a fim de oferecer propostas e alternativas em relação aos desafios que se apresentam acerca do tema.

De acordo com o relator, o trabalho foi elaborado e concluído a partir de sugestões e adendos apresentados pelos integrantes do Comitê, no decorrer de diversas reuniões e debates, em que se deliberou sobre o aprimoramento da Resolução CNJ n. 343/2020.

“Nesse contexto, a proposta de alteração normativa que ora se apresenta decorreu da premente necessidade de se garantir aos destinatários da norma a utilização de equipamentos específicos a serem fornecidos pela unidade jurisdicional em que atuam”, descreveu o conselheiro no voto.

Texto: Mariana Mainenti

Edição: Jônathas Seixas

Agência CNJ de Notícias

Acessado em: 24 de maio de 2023; disponível em: https://www.cnj.jus.br/servidores-com-deficiencia-terao-direito-a-teletrabalho-assistido-por-equipamentos-especificos/.

Márcio Lacerda

E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com

# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO

Colunista:  ANDRÉ FROES (andremoraesfroes@gmail.com)

* Encontro da ONCB sobre empregabilidade e renda

O encontro gratuito ocorrerá nos dias 10, 11 e 12 de julho de 2023 no Centro de Treinamento Paralímpico Brasileiro, na cidade de São Paulo, e contará com cerca de 150 participantes, dentre eles, pessoas com deficiência visual, especialistas nacionais e internacionais, autoridades e representantes de entidades, empresas e órgãos públicos.
Na oportunidade, também será realizada a assembleia Geral Ordinária da Organização Nacional de Cegos do Brasil e serão celebrados nossos 15 anos de fundação com um evento cultural que estamos planejando com todo o carinho.
Resumo do evento

As transformações decorrentes dos desafios impostos pela pandemia do novo Coronavírus e as oportunidades da popularização do uso das TICS, Tecnologias da Informação e da Comunicação, demandam, dos diversos segmentos da sociedade, uma avaliação profunda acerca de como as pessoas seguirão presentes e relevantes no mundo do trabalho, emprego e acesso a renda.
Em se tratando de pessoas cegas e com baixa visão, esse desafio é ainda maior, considerando que apenas cerca de 17% do total de vagas destinadas pela Lei de Cotas a esse público são ocupadas por pessoas com deficiência visual (dados do Registro Anual de Informações Sociais de 2020 – RAIS). A maioria dessas vagas é ocupada por homens que vivem nos grandes centros urbanos.
Somado à contratação protocolar, ou seja, aquela em postos de remuneração mínima apenas para efeitos legais, para além de um elevado nível de atividades informais e total ausência de estímulo público e privado para o desenvolvimento de estratégias de empreendedorismo, o atual cenário expõe as milhões de pessoas cegas e com baixa visão e seus familiares a uma constante insegurança econômica e social.
Dentre os principais objetivos do evento, estão:
• Identificar soluções para alcançar melhores níveis de acesso ao emprego e à geração de renda para pessoas cegas e com baixa visão por meio da promoção de momentos de diálogo entre os diversos segmentos da sociedade brasileira;
• Criar condições para o compartilhamento de boas práticas para a geração de emprego e renda de pessoas cegas e com baixa visão;
• Promover momentos de diálogo sobre as dificuldades enfrentadas por pessoas cegas e com baixa visão ao longo de toda a jornada de busca por oportunidades laborais.

I Encontro Nacional de Empregabilidade e Geração de Renda para Pessoas Cegas e com Baixa Visão.
Realização: Organização Nacional de Cegos do Brasil, ONCB, e Programa Ágora Brasil.

//fonte: https://www.oncb.org.br/oncb-abre-pre-inscricao-para-i-encontro-nacional-de-empregabilidade-e-geracao-de-renda-para-pessoas-cegas-e-com-baixa-visao/
# 7.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

1. Cientistas desenvolvem robô que ajudará crianças cegas e com boa visão a conversar entre si

Daniel da Costa Ribeiro

Antena Livre | 9/04/2023

Um novo robô desenvolvido a pensar na acessibilidade, permitirá que crianças com e sem problemas de visão tenham uma conversa onde todos participam equitativamente.

Investigadores do Interactive Technologies Institute divulgaram recentemente um estudo sobre a utilização de um robô para mediar discussões em grupo entre crianças com habilidades visuais mistas. A equipa apresentou o estudo durante uma conferência internacional sobre Interação Humano-Robô, realizada em março deste ano em Estocolmo.

A equipa de investigação tomou conhecimento que crianças com deficiência visual participam menos nas discussões em grupo. O grupo de investigação aponta o dedo à falta de tecnologias acessíveis que se adaptem às necessidades das crianças com e sem deficiência visual. “A maioria das tecnologias acessíveis é desenvolvida para ser utilizada apenas por crianças com deficiência, o que as exclui de muitas atividades que possam ser realizadas em sala de aula. Além disso, as crianças com deficiência visual têm maior dificuldade em perceber a conversação e as pistas não verbais relacionadas”, explica Isabel Neto, investigadora principal e doutoranda no Instituto Superior Técnico.

Com vista a encontrar uma solução, os investigadores adaptaram um robô disponível comercialmente – Dash – para que seja capaz de mediar discussões em grupo entre crianças com habilidades visuais mistas. O robô move-se entre as crianças e permanece ao pé da criança que se encontra a falar, enquanto usa microfones para entender quanto é que cada criança está a contribuir para a discussão. O robô é ainda capaz de se deslocar até às crianças do grupo que falam menos para as incentivar a intervir mais. O Dash usa LEDs coloridos e expressões verbais para comunicar o envolvimento da conversa e incentivar a participação das crianças. “Os comportamentos do robô foram criados através do desenvolvimento de software, especificamente concebido para ser usado por crianças de capacidades visuais mistas. Os seus comportamentos são percecionados por qualquer criança, independentemente da sua acuidade visual”, esclarece a investigadora.

O estudo realizado com grupos de crianças teve como objetivo testar se a intervenção do robô promoveria a participação igualitária de crianças com e sem deficiência visual em conversas em grupo. “Estávamos interessados em avaliar o quão equilibrada seria a participação do grupo. Considerámos um grupo equilibrado sempre que as crianças falavam de forma justa pelo mesmo período de tempo. Por outro lado, considerámos desequilibrados os grupos em que pelo menos uma criança falava significativamente mais ou menos do que as outras”, esclarece Isabel Neto.

O estudo mostrou que o robô reduziu a discrepância entre a participação de crianças com e sem deficiência visual. A equipa alcançou estes resultados usando o que apelidaram de estratégia diretiva. Neste caso, o robô aproxima-se da criança menos participante, incentivando-a a falar. “Embora não tenha eliminado totalmente as discrepâncias, o robô reduziu consideravelmente essa desigualdade. Estamos a falar de um pequeno mas promissor passo no sentido de uma participação mais justa de todas as crianças nas atividades em sala de aula”, conclui a investigadora.

Esta investigação destaca as vantagens da criação de tecnologias inclusivas que qualquer pessoa pode usar, promovendo experiências justas e equitativas. No futuro, a equipa do Interactive Technologies Institute aperfeiçoará a estratégia diretiva para torná-la mais orgânica e natural. “Também queremos expandir nosso público e explorar como poderíamos usar um robô noutros grupos de habilidades mistas, como crianças no espectro do autismo”, revela. Os investigadores esperam que suas descobertas influenciem positivamente a dinâmica de grupo em casa, nas salas de aula e locais de trabalho.

Esta investigação resultou de uma colaboração entre o Interactive Technologies Institute, o Instituto Superior Técnico, o INESC-ID e a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa.

Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#robot

2. Lançada a primeira Inteligência Artificial que gera textos em português sobre qualquer tema. Chama-se Albertina

O primeiro modelo de inteligência que pesquisa dados e produz textos em português arranca com um módulo de 900 milhões de parâmetros. Em julho segue-se um segundo modelo que “percebe” português nas variantes europeia e brasileira.

Albertina é um nome com tradição, mas foi escolhido por investigadores da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (FCUL) e Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) também para apontar para o futuro com o primeiro modelo de Inteligência Generativa, que permite produzir textos com vários temas, de forma completamente autónoma

tanto nas variantes europeia e brasileira, da língua portuguesa. Desde a discreta estreia, na sexta-feira, até esta segunda-feira, a Albertina já foi descarregada 33 vezes – um número que não é assim tão reduzido se se tiver em conta que esta ferramenta foi desenhada para

correr em servidores (computadores empresariais, de grande capacidade).

Este é apenas o primeiro módulo. Em julho, o projeto deverá ficar concluído com um segundo módulo conhecido por GPT-PT, que será grátis, à semelhança da Albertina. “A Albertina é o primeiro modelo de processamento de linguagem para a língua portuguesa que é disponibilizado publicamente, tanto para atividades académicas como para comerciais, sem custos e com o código aberto (os produtores disponibilizam estrutura e códigos de rogramação). As grandes marcas tecnológicas também hão de ter qualquer coisa do género, porque já

conseguem lidar com o português, mas não disponibilizam esses modelos livremente como nós estamos a disponibilizar”, explica António Branco, professor da FCUL.

O ChatGPT é provavelmente o caso mais famoso daquilo que se consegue fazer com os grandes modelos de processamento de linguagem (GPT), que usam inteligência artificial para gerar textos a partir de grandes repositórios de dados. A Albertina chega com a expectativa de abrir

caminho a ferramentas similares ao ChatGPT, que foi criado a partir dos GPT produzidos pela OpenAI (GPT 3.5, ou mais recentemente GPT 4).

À semelhança do que se passa com as empresas que lideram o segmento, a Albertina funciona como recurso tecnológico que serve de base ao desenvolvimento de várias ferramentas, que produzem conteúdos úteis para o comum dos utilizadores: “A Albertina pode ser usada para

produzir sumários, traduções, classificação de texto consoante as emoções, diálogos com pessoas (e assistentes digitais), legendagem automática, entre outras coisas”, acrescenta António Branco.

Os 33 downloads efetuados desde sexta-feira levam a crer que, tanto para efeitos académicos como para efeitos comerciais, a Albertina já começou a ser explorada para o desenvolvimento de novos produtos e tecnologias. António Branco confirma que, até à data, existia na variante brasileira um protótipo bem “mais pequeno” que a Albertina, e lembra que este é o primeiro GPT em português europeu.

O professor da FCUL considera o lançamento da Albertina um marco histórico com significado comparável ao lançamento da primeira gramática para o português. E por isso a iniciativa é também encarada como um reforço da soberania linguística.

O projeto foi desenvolvido no âmbito do consórcio Accelerate.AI, que recebeu 35 milhões de euros para o desenvolvimento de diferentes projetos, ao abrigo do Programa de Recuperação e Resiliência (PRR). Na Inteligência Artificial Generativa, o Accelerate.AI prevê o desenvolvimento de um codificador e de um descodificador. O codificador é a Albertina. O descodificador é o já mencionado GPT-PT que há-de sair em julho pelas mãos dos investigadores da FCUL.

Ambos podem fazer as mesmas coisas, mas enquanto a Albertina requer treinos mais intensivos e especializados em diferentes temáticas, o GPT-PT tem apenas um treino mais básico que lhe permite adaptar-se mais facilmente a qualquer temática para produzir textos de forma

autónoma, com margens de erro menores.

A Albertina exige mais treino por estar assente numa rede neuronal de menor dimensão. Em contrapartida, o GPT-PT tem uma rede neuronal maior e mais complexa e, por isso, aprende mais rapidamente a produzir dados.

Há um traço em comum entre codificador e descodificador: ambos produzem resultados sem que os humanos tenham de inserir regras de processamento de dados e produção de conteúdos, recorda António Branco.

A Albertina está assente numa rede neuronal artificial que, como o nome indica, pretende funcionar da mesma forma como os neurónios se interligam. Dentro de um cérebro, essas interligações são feitas por sinapses, mas num GPT são conhecidas por “parâmetros”. Estes

parâmetros mais não são do que valores estatísticos que definem como é que um GPT vai passar a interpretar o mundo – ou pelo menos, quais as abordagens que vai seguir para o processamento da informação.

No caso de codificadores como a Albertina, o treino pode ser feito ao longo do tempo e variar consoante a temática. Num descodificador como o GPT-PT o treino resume-se à fase de preparação – e não há que voltar aos treinos durante a fase de operacionalidade.

Em qualquer destes dois casos, o conceito tem por ponto de partida a introdução de textos que são processados a partir da identificação de padrões estatísticos que ajudam a compreender não só significados, como também a sintaxe, contextos ou episódios históricos. É com base

nesta capacidade que os GPT produzem textos tentando adivinhar, através das probabilidades estatísticas, quais as palavras que faltam para compor uma frase - ou um texto inteiro sobre um tema à escolha.

António Branco admite que a livre distribuição destas ferramentas pode ser aproveitada por cibercrime ou brincadeiras de mau gosto, mas garante que está a seguir as melhores práticas: “O que estamos a fazer com esta distribuição gratuita da Albertina também já foi feito para inglês, espanhol ou francês”, sublinha.

O professor recorda que os codificadores de língua inglesa têm um número de parâmetros similar aos 900 milhões da Albertina, mas também admite que nos descodificadores, em que se há-de enquadrar o futuro GPT-PT, o número de parâmetros é bem maior, como sucedeu com o GPT 3.5 (175 mil milhões) que está na origem dos primeiros casos de sucesso do ChatGPT, da OpenAI.

“Já foi lançado o GPT 4 pela OpenAI, mas nunca foi publicado um artigo a explicar como funciona e ninguém conhece as características técnicas”, recorda António Branco, dando mais um argumento para a defesa da soberania linguística face aos projetos dominados pelas

grandes marcas de tecnologias.

A Albertina foi treinada com textos redigidos tanto em português europeu como português do Brasil. Em qualquer dos casos, a eficiência na busca e no processamento de informação depende da quantidade de dados disponíveis. “Admito que não vamos conseguir levar o GPT-PT a ter a mesma dimensão dos GPT da OpenAI. E não é por uma questão técnica ou de falta de recursos, mas sim por não haver, na Internet, tantos textos disponíveis em português, como há atualmente para inglês”, conclui o investigador da FCUL. Em julho se verá o que traz o

GPT-PT.

//Fonte: Por Hugo Séneca

# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Existe filho favorito?
Pesquisas comprovam que os pais têm, sim, um filho predileto. E, para ninguém se sentir culpado, explicam por que isso acontece 

Se há mais de uma criança em casa, o indigesto tema já foi colocado à mesa. Às vezes por algum desavisado, que pergunta, despretensiosamente, qual o filho predileto da família. Ou pelo próprio suposto preterido, que acusa, sem dó: “Você gosta mais do meu irmão do que de mim.” Na literatura, a figura do filho rejeitado é recorrente e, não raras vezes, vem acompanhada de um final trágico. Que o diga Abel, morto pelo irmão Caim após se sentir desvalorizado diante do caçula. O temor de gerar um conflito entre irmãos, talvez tão fatal quanto o célebre embate bíblico, faz os pais tremer toda vez que o assunto vem à tona. A máxima “para mim meus filhos são iguais” tornou-se um escudo para dissipar esses dissabores familiares. Mas será realmente possível gostar do mesmo jeito de crianças que, muitas vezes, são quase o oposto uma da outra? Quando a filha mais velha “tem o jeitinho da mamãe” e a mais nova “puxou o temperamento do pai”, a relação vai ser realmente igual? 
Durante muito tempo esses questionamentos habitaram apenas a mente angustiada de pais e mães – temerosos por não saber estabelecer uma relação harmoniosa entre os filhos. A boa notícia é que a busca por respostas a essas dúvidas ultrapassou o âmbito doméstico e ganhou status científico. E, para alívio dos progenitores, as pesquisas têm constatado que é natural ter um preferido. Na Universidade da Califórnia, nos Estados Unidos, cientistas observaram, por três anos, as relações familiares de 384 pares de irmãos e seus pais. Constatou-se que 65% das mães e 70% dos pais pendiam para uma das crias. “A melhor palavra para definir esse fenômeno não é favoritismo, mas afinidade”, esclarece Ana Olmos, psicanalista especializada em crianças, adolescentes e família. “É natural ter mais afinidade com um filho do que com outro. 
O que não significa amá-los de forma diferente.” Tampouco que tal sintonia estará sempre acompanhada de mais benefícios. “Muitas vezes, por se sentirem culpados por esse sentimento, os pais penalizam o filho com o qual têm um vínculo mais forte”, completa Ana.
O que move a predileção não é necessariamente a semelhança. O processo pode estar fundamentado no sentimento contrário, o de complementaridade. Nesses casos, os pais apreciam no filho a característica que não possuem, mas gostariam de ter. Por exemplo: a mãe economista demonstra maior afeição pelo filho pianista do que pela filha administradora porque sempre sonhou tocar algum instrumento, mas nunca conseguiu. Além disso, a preferência não necessariamente é a mesma por toda a vida. 
Às vezes, o predileto da infância perde o posto para o irmão na adolescência, ou mesmo na fase adulta. 
Também por várias décadas apostou-se em uma visão simplista da teoria freudiana do complexo de Édipo para explicar as relações entre progenitores e prole. O conceito, desenvolvido por Freud, designa a relação do filho de amor à mãe e ódio ao pai. E se popularizou na crença de que as mães naturalmente prefeririam os filhos, e os pais, as filhas. “Hoje sabemos que não é isso o que acontece”, diz a professora Leila Salomão Tardivo, do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (USP). 
“Um pai pode se sentir mais vinculado à filha, mas isso ocorre por afinidade, não por ela ser do sexo oposto.”
Não foi Édipo, mas o amor à gastronomia que fez Miréia Vila Garcia, 25 anos, buscar desde pequena a companhia do pai, o chef Allan Vila Espejo, 53 anos. 
“Na infância, em vez de desenho animado, eu assistia ao programa da (cozinheira) Ofélia e queria brincar nas cozinhas dos restaurantes do meu pai”, lembra Miréia, que seguiu a profissão de Espejo. E a sintonia da dupla vai além das panelas. Os dois também têm personalidades semelhantes – são organizados, pontuais e gostam de criar coisas. 
Situação parecida, mas com a combinação inversa, é a do estudante de medicina Vinícius Leduc, 24 anos. Ele se considera muito mais parecido com a mãe, Eleusa, 53 anos, do que com o pai, Mauro, 57 anos. “Cheguei até a tentar vestibular para odontologia, área de formação da minha mãe, mas optei por medicina.” 
Se a profissão não será a mesma, o gosto pela leitura e pelo cinema segue parecido. “Já meu pai e meu irmão não curtem muito. Livro, para eles, só se for técnico.” 
O jovem brinca que, em casa, ele é o “filho da mãe”, e o irmão mais velho, “o filho do pai”.
Desde pequenos, os irmãos são capazes de perceber que os pais estabelecem relações diferentes entre eles. E isso não os incomoda. Pelo menos é o que defende a pesquisadora Laurie Kramer, da Universidade de Illinois, nos Estados Unidos. 
Entrevistando 61 meninos e meninas entre 11 e 13 anos, Laurie constatou que, uma vez que identificavam um tratamento diferente entre elas e seus irmãos, 75% das crianças eram capazes de compreender por que isso acontecia. “Interessa mais às crianças um tratamento justo do que um tratamento igual”, disse à ISTOÉ a especialista. Por isso, não há nenhum problema se o pai leva só o filho para andar de bicicleta, caso a filha deteste essa atividade e prefira passar essas horas brincando na casa de uma amiga. O problema se instala, explica Laurie, se essa menina começa a sentir que apenas o irmão está recebendo atenção, sem que haja nenhuma razão aparente para essa preferência. “Isso sim faz a criança se sentir mal.” Contornar essa situação é simples. 
Basta que, do mesmo modo como pai e filho tiveram seu momento de diversão sobre rodas, a filha também tenha o direito de escolher uma atividade de que goste para fazer junto aos pais. 
Pode ser que na infância a criança não absorva bem essas diferenças. Mas, se não houve excessos nem negligência por parte dos genitores, essa situação pode ser superada sem maiores dificuldades. A estudante Fernanda Cansanção, 21 anos, só foi entender o que os pais diziam depois de adulta. “Quando eu tinha uns 8 anos, percebi que eles me deixavam mais solta e ficavam em cima da minha irmã Laura, dois anos mais nova do que eu”, relembra. “Isso me incomodava, comecei a me sentir preterida.” 
Quando os questionava, ouvia que eles davam mais atenção para a irmã porque ela era menos madura e mais dependente. “Quando era criança, eu não entendia isso, mas hoje vejo que faz sentido”, diz. Depois de muita briga na infância, as irmãs, agora adultas, dividem um apartamento no Rio de Janeiro. “A Laura se tornou uma das minhas melhores amigas. A gente compartilha tudo, até as roupas, o que era impensável quando éramos pequenas”, diz Fernanda. 
Quando os pais não conseguem administrar os anseios e as vontades dos filhos e deixar claro porque eles têm espaços diferentes dentro de casa, o equilíbrio doméstico fica ameaçado. E, ao contrário do que possa parecer, usar dois pesos e duas medidas para lidar com as crianças pode causar danos para ambas – tanto a favorecida quanto a preterida. Em seu livro “The Favorite Child” (“A criança favorita”, em tradução livre), a psicóloga americana Ellen Liby garante que, nessa guerra, não há vencedores. Até mesmo quem à primeira vista levou a melhor é prejudicado. “Esse ‘menino de ouro’ aprende a ter todos os seus desejos atendidos pelo pai ou pela mãe e se torna um mestre na arte da manipulação”, fala. Outras vezes, o preferido pode se sentir sufocado pelo excesso de atenção. Já o filho que viu todos os benefícios irem para o irmão cresce inseguro. Se nem os pais o amaram, como conseguirá a atenção das outras pessoas?
São diversos os distúrbios comportamentais que podem ser gerados quando a criança percebe que está sendo deixada de lado pelo pai ou pela mãe, sem nenhuma explicação. 
Após analisar 136 pares de irmãos, Clare Stocker, do departamento de psicologia da Universidade de Denver, nos Estados Unidos, anotou os problemas mais comuns. 
“Agressividade 
e comportamento destrutivo e antissocial apareceram com maior frequência entre as crianças que falavam que os pais favoreciam o irmão”, disse à ISTOÉ. 
Nos questionários aplicados com as crianças, porém, não foi possível identificar características que revelassem o porquê da preferência. “Ao que parece, o favoritismo está mais ancorado nas características psicológicas que em diferenças de idade, ordem de nascimento ou sexo”, observa Clare. 
Isso, porém, ainda é um ponto de discórdia entre os pesquisadores. Muitos garantem que, sim, a idade e a ordem de nascimento são fatores determinantes para a preferência dos progenitores. “Ser ou não o primeiro a nascer, por exemplo, implica diferenças no investimento dos pais na criação e na necessidade de competir por atenção no ambiente familiar”, falou à ISTOÉ Catherine Salmon, psicóloga da Universidade de Redlands, nos Estados Unidos. Quem tem mais de um filho, em especial com grande diferença de idade, sabe que os mais novos são mestres nas artimanhas para chamar a atenção. A assessora Soraia Nigro, 45 anos, acostumou-se às peripécias da filha Laura, 7 anos, para se sobrepor à irmã Nathália, de 19 anos. Enquanto todos os olhares da casa não estão voltados para ela, a pequena não descansa. “Se a Nathália vem conversar comigo, a Laura imediatamente vem também e interrompe a irmã”, conta. “Sem contar as invasões que promove ao quarto da mais velha para usar os perfumes e a maquiagem dela.” Nathália, conta a mãe, era bem diferente da irmã mais nova quando tinha essa idade. “Ela nem imaginava o que era perfume ou maquiagem e era muito mais quieta”, diz Soraia. 
Histórias como as das irmãs Nigro confirmariam a tese de Catherine de que é impossível negar que a ordem de nascimento não influencie na escolha dos progenitores. 

Em especial nas famílias constituídas por três crianças. “Meus estudos mostram que os pais dão menos atenção ao filho do meio, especialmente quando todas as crianças são do mesmo sexo”, diz. O jogo muda quando este é do sexo oposto aos demais. Nessas situações, ele entra na briga pela atenção dos pais com as mesmas condições do caçula e do primogênito. Catherine lançou em agosto, nos Estados Unidos, o livro “The Secret of Middle Children” (“O segredo do irmão do meio”, em tradução livre), no qual enumera características comuns aos filhos “sanduíche”, como são conhecidos. “A menor atenção dos progenitores os faz desenvolver mais relações de amizades e a valorizá-las mais”, constata.

A ancestralidade também é evocada por alguns cientistas para explicar o favoritismo entre os filhos. Quem segue a abordagem darwiniana, por exemplo, acredita que, por trás das preferências dos pais, está o potencial de sucesso reprodutivo de cada filho. “O mais saudável e mais forte é o escolhido”, disse à ISTOÉ Frank Sulloway. 

Teoria bastante contestada no mundo moderno, uma vez que, não raro, o filho mais frágil recebe mais atenção que os irmãos. 

Se a ciência admite o favoritismo, porém, não o coloca em um patamar de tolerância. “Os critérios usados dentro de casa devem ser os mesmos para os todos os filhos”, esclarece Ana Olmos. Até quando eles são de casamentos diferentes. Nesses casos, não raro a criança tenta tirar a autoridade da mãe ou do pai não biológico. 
“Isso não pode ocorrer. Os filhos devem obedecer à constelação familiar na qual estão inseridos”, diz a psicoterapeuta. E isso deve começar desde os primeiros dias em que a nova família é constituída. Em seu terceiro casamento, a comerciante Fabiana Abbas, 34 anos, explica com naturalidade para os filhos a relação deles com o novo pai, o publicitário Henrique Visconte, 37 anos, com quem mora há dois anos. O segundo marido de Fabiana é pai de Mariah, 9 anos, mas não de Vinícius, 13 anos, filho de outro relacionamento. “Mas o Vinícius sempre chamou o Paulo, meu ex-marido, de pai”, diz. A mesma coisa acontece com Henrique. “O que a gente passa para as crianças é que agora essa é a nossa família.” Não é preciso sentir culpa por ter mais afinidade com um filho do que com outro. Mas o recado dos especialistas para os pais é claro. O mais prudente é manter a conduta de nossos pais e avós: negue, com convicção, que você tem predileção por algum.
//Fonte: Rachel Costa

 

# 9. SAÚDE OCULAR

colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

1- Falta de óculos é a maior causa de cegueira

Nas férias toda criança deveria passar por exame oftalmológico antes de retornar às aulas. Isso porque, a miopia, dificuldade de enxergar à distância, está crescendo em uma velocidade assustadora no País.  Dados da OMS (Organização Mundial da Saúde) mostram que a falta de óculos é a maior causa de cegueira. Pior: no Brasil a maioria das crianças nunca foi à oftalmologia. Como se não bastasse, o relatório da OMS revela em 2030 a miopia vai atingir 35,5% dos brasileiros e ter um aumento maior que a média mundial. Segundo o oftalmologista Leôncio Queiroz Neto, presidente do Instituto Penido Burnier, a correção da miopia é essencial para o aprendizado. “Isso foi comprovado em um levantamento com 36 mil crianças das escolas públicas que receberam óculos durante uma ação social promovida pelo hospital em parceria com a prefeitura de Campinas” pontua. Após um ano de uso dos óculos 50% tiveram melhora no desempenho escolar e 36,2% ficaram menos agitadas, uma comprovação da importância do acompanhamento da saúde ocular na infância.

Causas
O oftalmologista afirma que a miopia é hoje a principal causa de deficiência visual reversível. Pode ser corrigida com óculos ou lente de contato. É desencadeada por herança genética quando os dois pais ou um deles é míope.  Mas o aumento exponencial da miopia na infância está relacionado ao esforço visual para perto imposto pela vida digital e à falta de exposição ao sol, pontua. Um levantamento realizado por Queiroz Neto no hospital com 360 crianças na faixa etária de 6 a 9 anos mostra que o uso intensivo das telas praticamente dobrou a prevalência da miopia entre os participantes.  O oftalmologista explica que se trata de uma miopia acomodativa, causada pelo espasmo nos músculos ciliares que movimentam o cristalino para focalização nas várias distâncias. A recomendação para evitar esta paralização da musculatura dos olhos é não ultrapassar 2 horas contínuas de uso das telas, recomenda.

Risco da alta miopia
Para o especialista hoje um dos maiores desafios da Oftalmologia é prever a alta miopia.  Isso porque, acima de 6 graus a miopia pode causar descolamento de retina, glaucoma, catarata precoce e degeneração macular, importantes causas de deficiência visual grave que reduzem a produtividade e aumentam os custos sociais relacionados à falta de acompanhamento oftalmológico. Pior:  A estimativa é que 1 em cada 10 míopes ultrapasse o marco de seis dioptrias ou graus. A  boa notícia é que uma pesquisa inédita mostra que a IA (Inteligência Artificial) somada à  imagem do fundo do olho podem prever a alta miopia  anos antes da progressão, tornando a indicação de tratamentos preventivos mais precisa.

Efeitos na saúde
Queiroz Neto afirma que a miopia, também aumenta a tendência à depressão e insônia, sobretudo entre altos míopes, conforme ficou demonstrado em outro estudo publicado na Nature .

“Isso acontece porque todo nosso organismo – da temperatura do corpo, à pressão arterial, frequência cardíaca, fome, estado emocional e sono – é regido pela luz que sensibiliza células fotossensíveis da retina e avisa uma porção de nosso cérebro quando é dia ou noite”, pontua. O oftalmologista esclarece que no míope o diâmetro antero posterior é maior que o normal.  “Esta alteração faz com que menos luz penetre nos olhos e as imagens se formem antes da retina, tornando tudo o que está distantes desfocado”, salienta. A diminuição da entrada de luz nos olhos reduz a produção de dois hormônios, adrenalina e cortisol que controlam o estresse, mantêm o bom funcionamento sistema imune e a glicemia em equilíbrio. No entardecer estes hormônios diminuem ainda mais para dar espaço à produção da melatonina, hormônio indutor do sono que também tem queda na produção e causa insônia em míopes.
Dificuldade na fala e cognição
Queiroz Neto é membro da ABRACMO (Academia Brasileira de Controle da Miopia e Ortoceratologia) onde muitos pediatras têm relatado que recebem em seus consultórios crianças com necessidade de acompanhamento de um fonoaudiólogo. Isso porque, são crianças que aos 2 anos ainda não entraram na fase do balbucio por terem no celular uma babá eletrônica. O oftalmologista explica que a OMS preconiza não expor crianças com até dois anos às telas porque o cérebro está em desenvolvimento e a neuroplasticidade fica comprometida por esta exposição.
Prevenção
O especialista ressalta que poucos pais conseguem restringir o tempo de uso das telas porque hoje as crianças estudam pelo computador ou celular. A boa notícia é que a miopia pode ser prevenida com duas horas/dia de atividades externas durante o dia. Isso porque, o sol estimula a produção da dopamina, hormônio que controla o crescimento do olho, maior nos míopes. 

Hoje também já estão disponíveis lentes de contato e de óculos que controlam a progressão da miopia. As lentes comuns, explica, corrigem a visão, mas na periferia da retina jogam a imagem à frente da retina estimulando o crescimento axial do olho e, portanto, a progressão da miopia. Nas novas lentes de contato e óculos as imagens se formam exatamente em cima da retina em toda sua extensão e isso permite o controle da miopia. Não significa que estaciona totalmente, apenas controla.

As recomendações da OMS de uso seguro das telas são:

•  Menores de 2 anos. Não é indicado o uso de telas.

•  Entre 2 a 5 anos, o ideal é não ultrapassar 1 hora diária e sempre com um adulto por perto.

•  Entre 6 a 10 anos, no máximo 2 horas por dia e também com a supervisão de um adulto.

•  A partir dos 10 anos, não ultrapassar o limite de 3 horas por dia. É importante também evitar a utilização de noite, que pode causar agitação e   atrapalhar o sono.

• Para todas as idades, sempre preferir as telas maiores e usar mantendo distância. Se for tablet ou celular, a recomendação é de 30 cm entre o aparelho e rosto. Outra recomendação é evitar a utilização durante as refeições. Isso porque, induz a alimentação compulsiva e leva ao ganho de peso, outro problema de saúde que está em alta entre as crianças brasileiras.
***FONTE: Jornal Dia Dia

2- Anvisa proíbe a venda de 11 pomadas capilares após relatos de cegueira
Após relatos de clientes com diversos problemas de saúde, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) anunciou a restrição e o recolhimento de pomadas capilares para modelar tranças. Ao todo, 11 pomadas modeladoras estão com a venda suspensa para que a haja investigação das substâncias contidas nesses produtos e as marcas possam regularizá-las.
Segundo a tricologista e cabeleireira Rosi Ribeiro, os efeitos negativos com o uso das pomadas capilares podem ser sentidos tanto pelo profissional que aplica o produto quanto pelo cliente.
Os relatos são de coceira e vermelhidão nos olhos, irritação na pele, inflamação no folículo capilar e até cegueira provisória. Há casos em que o uso reiterado da pomada pode levar ao entupimento do folículo e à queda do cabelo.
"Houve um caso em que a cliente usou trança durante três meses, o cabelo caiu e o folículo fechou. Em vez de retirar a trança, ela refez o penteado. O maior problema é que, com fechamento desse folículo, o cabelo não nasce mais", contou a profissional.
Informação

A pomada é um cosmético geralmente usado para fixação de penteados. De acordo com a tricologista, substâncias conservantes permitem validade maior do produto, mas podem causar efeitos adversos nos usuários. Esses problemas surgem após contato do produto com água, que faz a pomada escorrer pelo rosto e os olhos. Para Rosi Ribeiro, a melhor forma de prevenção de efeitos negativos é a informação.
"Há um mito de que a mulher precisa sofrer para ficar bonita, mas isso não é verdade. O essencial é ter informação", disse. "Atualmente, cada um pode fazer seu produto. Vai ao laboratório e faz um produto sem controle de quantidade desses conservantes e coloca em excesso. Não é que as substâncias não podem ser usadas, mas que devem seguir regras específicas e com a possibilidade de enxague - o que não acontece atualmente. Assim, as pessoas precisam saber quais são as substâncias que podem provocar riscos à saúde", explicou.
De acordo com a Anvisa, os produtos são alvo de investigação por parte da própria agência reguladora e dos órgãos de Vigilância Sanitária locais devido a relatos de pacientes sobre a ocorrência de eventos adversos graves após o uso. Todos esses produtos podem oferecer risco à saúde.
A Anvisa explica que a interdição das pomadas é uma medida cautelar que visa proteger a saúde da população e que permanece vigente enquanto são realizados testes, provas, análises ou outras providências são requeridas para investigação mais aprofundada do caso.
O que fazer se tiver adquirido o produto
No caso de o consumidor ter um dos produtos em casa, a recomendação é que não o utilize e entre em contato com a empresa para verificar a forma de devolução.
Se o produto já tiver sido usado, em caso de qualquer efeito adverso, o conselho da agência é procurar imediatamente o serviço de saúde e informar a Anvisa pelas páginas de cidadão e profissional que maneja o produto ou de empresas e profissionais da saúde.
De acordo com a tricologista, a instrução é que os clientes procurem produtos com base em substâncias naturais, sem conservantes e por consequência, com validade curta.
"Há uma carência de informação na área de cachos e cabelos afro. Profissionais precisam entender que é possível o serviço ser feito com a mesma qualidade, sem até mesmo o uso da pomada", afirmou.
"Muitas pessoas optam por determinadas opções pelo preço, mas a recorrência de produtos muito mais baratos, sem nenhuma regulamentação, a curto prazo. Só que a longo prazo, ou até médio prazo (de 3 a 6 meses), a pessoa pode ter uma calvície permanente", explicou.
Segundo Rosi Ribeiro, os efeitos negativos da pomada podem impactar na autoestima das mulheres. "O uso desses produtos pode levar a uma calvície permanente e isso vai abalar psicologicamente a sua autoestima, sua parte física, além de levar a gastos com diversos profissionais como dermatologistas e psicólogos”, apontou.
Atendimento social

Rosi Ribeiro conduz o projeto social Alisa não, mamãe, uma iniciativa gratuita para ajudar a família a cuidar dos cabelos crespos e cacheados dos pequenos. Voltado para crianças de dois a 14 anos, a proposta é ensinar técnicas para cuidar dos cabelos crespos e cacheados. A profissional avalia o cabelo das crianças e orienta sobre as possibilidades de cuidar do cabelo sem danificá-lo.

Relato

A influenciadora digital Bielle Elizabeth contou em sua conta no Instagram a experiência com uma pomada capilar e o susto ao ficar temporariamente sem a visão. A pomada modeladora usada para fixar penteado no cabelo, caiu nos olhos em virtude de uma chuva.

"Usei a pomada para poder finalizar o baby hair, porque é isso que a gente faz. É uma coisa normal, não tem culpado a não ser a marca da pomada que não tem as indicações corretas para deixar circular no mercado", disse. "Usei a pomada e fui para um evento, eu estava fazendo a publicidade, e choveu. Peguei chuva e automaticamente a pomada escorreu e veio nos meus olhos. Na mesma hora, tive reação ", acrescentou.

Com fortes dores nos olhos e sem enxergar, Elizabeth foi recuperando a visão gradualmente após ter sido socorrida e medicada em um pronto-socorro.

"Quem aqui já não deixou um pingo de shampoo cair no olho ao lavar o cabelo no banho? É a regra ficar cego por isso? Não. O mesmo pensamento deve ser aplicado para a pasta modeladora. É de uma extrema irresponsabilidade e covardia culpar as vítimas. Choveu, suou. Algo natural, que em nenhum momento deve ser colocado em xeque para justificar um produto que cause dor ao cliente", disse.

"Uma irritação é aceitável até e na exceção. Mas o que estamos vendo aqui é a regra de apenas um dia 140 pessoas tendo reações a um produto que tem em sua química o poder de cegar uma pessoa", completou.

Entre no  canal do Último Segundo no Telegram e veja as principais notícias do dia no Brasil e no Mundo.  Siga também o  perfil geral do Portal iG.
***fonte: Portal IG
# 10. DV-INFO

Colunista: CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Exposição sobre os 50 anos do celular entra em cartaz nesta terça

Por Júlia Pinna

Você consegue imaginar sua vida sem celular? 

Há 50 anos, o engenheiro americano Martin Cooper fazia a primeira ligação em um aparelho desenvolvido pela Motorola e marcava o começo de uma nova era. Àquela época, era difícil imaginar a proporção social e as mudanças que a criação traria. 

Todas essas transformações estão na mostra “Celular 50 — Da primeira ligação à próxima geração”, que entra em cartaz nesta terça (22), no Museu do Amanhã. 

O curador Miguel Colker conta que o intuito da exposição é apresentar o que mudou desde então, mas sem determinar se o saldo final é positivo ou negativo.

— O objetivo é fazer as pessoas olharem para a história do celular nesses 50 anos, os avanços dessa tecnologia e o impacto disso. Vamos trazer também depoimentos de pessoas influentes em diferentes áreas — como a educação, representada pelo historiador Leandro Karnal —, para mostrar visões distintas. Para, assim, o público refletir sobre que relação quer ter com o celular para o amanhã. — conta Colker.

Para reconstruir essa história, a mostra foi montada com totens interativos e, ao contrário do esperado, a escolha curatorial foi por estimular o uso do celular pessoal apenas no final. 

As alas remetem às cinco gerações do celular. Na primeira delas, está o protótipo original do primeiro celular, DynaTAC 8000X, que pesava mais de 1 kg e custava 

US$ 5 mil. Seguindo o curso da mostra, as demais trazem explicações das grandes transformações de cada uma das fases.

— Na primeira geração, o celular era muito caro, então só a elite tinha acesso. 

A segunda já populariza e o sistema passa a ser digital. Chega a possibilidade de mandar SMS, acrescentando um outro tipo de linguagem: além da fala, o texto. 

Na terceira, chegaram os smartphones, que trouxeram múltiplas funções. 

A quarta impulsiona o celular a ser uma extensão do nosso corpo e começamos a falar da importância do controle de tempo de uso. E a quinta estamos adentrando, ainda não sabemos ao certo o que virá. Por isso, a importância de entender os caminhos e refletir como cada um quer viver essas transformações — explica o curador.

Serviço: 

Museu do Amanhã. Praça Mauá 1, Centro.

Terça a domingo e feriados, 10h às 18h. R$ 30 (de graça às terças). 

Abre terça (23). Até 20 de agosto.
//fonte:  Globo -

# 11. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Barreiras atitudinais na audiodescrição
Nós, pessoas com deficiência, sofremos todo o tempo com as inúmeras barreiras que inviabilizam nossa participação plena na sociedade. É por isso que as medidas e políticas públicas implementadas para a efetivação da inclusão não lograram êxito. Lamentavelmente, nos deparamos com uma realidade extremamente adversa porque não se deu atenção aos vários tipos de  barreiras que se consolidaram a ponto de construir um cenário capacitista, porque pessoas com deficiência não são consideradas como pessoas aptas, capazes de tomar decisões em todos os âmbitos para serem de fato e de direito, sujeitos que agem e reagem diante de questões que envolvam suas limitações para viver e vivenciar de forma autônoma, segura e confortável, pressupostos da acessibilidade.

Em consonância com o Decreto nº 6.949/09, a Lei 13.146/15, Lei Brasileira de Inclusão, no Art. 3º, IV, conceitua barreiras e as classifica em 6 tipos: a) urbanísticas; b) arquitetônicas; c) nos transportes; d) nas comunicações; e) atitudinais; f) tecnológicas.

Neste sentido, faço uma crítica à ordem de apresentação da classificação, porque as barreiras atitudinais resultam de atitudes e comportamentos preconceituosos, nem sempre visíveis, fazendo com que as pessoas com deficiência se sintam invisibilizadas. Essas barreiras são

as mais difíceis de serem transpostas e as responsáveis pelo capacitismo estrutural. Por isso, deveriam encabeçar a lista de classificação das barreiras no Diploma Legal supracitado.

No caso específico das pessoas com deficiência visual, são destacadas as barreiras comunicacionais, daí, a necessidade de se criar recursos de acessibilidade comunicacional, como por exemplo, a audiodescrição. Entretanto, se as barreiras atitudinais não tiverem sido derrubadas, não há como eliminar as comunicacionais, impedindo, portanto, qualquer tentativa de promoção de acessibilidade, como nos ensina o Prof. Romeu Sassaki, falecido recentemente. Além de conceituar acessibilidade, ele a sistematiza em 7 dimensões: arquitetônica, atitudinal, comunicacional, instrumental, metodológica, natural e programática. Ele destaca que a atitudinal é a mais importante. Para Sassaki "Acessibilidade atitudinal - Refere-se à percepção do outro sem preconceitos, estigmas, estereótipos e discriminações. Todos os demais tipos de acessibilidade estão relacionados a essa, pois é a atitude da pessoa que impulsiona a remoção de barreiras. Sem barreiras culturais (preconceitos, estigmas, estereótipos e discriminações), como resultado de programas e práticas de sensibilização e de conscientização e da convivência na diversidade humana. Essa acessibilidade pode ser notada quando existe, por parte dos gestores institucionais, o interesse em implementar ações e projetos relacionados à acessibilidade em toda a sua amplitude. A priorização de recursos para essas ações é um indicativo da existência de acessibilidade atitudinal." [Sassaki, 2012]

A audiodescrição (AD) é um recurso de acessibilidade comunicacional destinado, prioritariamente, às pessoas com deficiência visual. Entretanto, se houver qualquer barreira atitudinal que prejudique a produção da AD, o recurso não cumprirá a sua função. São inúmeros os exemplos de entraves à produção e disponibilização de uma AD de qualidade. Poderia discorrer sobre diversas barreiras que já enfrentei. Como usuária, sou desrespeitada quando recebo um equipamento de transmissão de AD em eventos ao vivo que não funciona, porque não se teve a preocupação em verificar as condições de uso. Como audiodescritora consultora, quando produtores e realizadores ignoram a minha participação em visitas técnicas em espaços museais, por exemplo. Geralmente, os questionamentos e esclarecimentos são solicitados às pessoas que enxergam que, inclusive, podem não fazer parte da equipe de acessibilidade. Infelizmente, os exemplos não são apenas dessa ordem. Não raro, nos deparamos com roteiros explicativos e não descritivos e narrações que não seguem o ritmo da obra. Na maioria das vezes, este desserviço é fruto de uma prática realizada por pessoas que desconsideram o papel do audiodescritor consultor, que deve estar na equipe desde o início do processo de produção da AD.

# 12. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Dia Global da Conscientização sobre Acessibilidade


por Marcelo Pimentel - MarceloLuisPimentel@gmail.com

A importância da Conscientização sobre Acessibilidade para Pessoas com Deficiência

No último 18 de maio, celebramos o 12º Dia Global de Conscientização sobre Acessibilidade (GAAD), um evento dedicado a fomentar a discussão e o aprendizado sobre acesso e inclusão digital para as mais de um bilhão de pessoas com algum tipo de deficiência ao redor do mundo. 

Nesta data especial, é crucial refletirmos sobre a importância da acessibilidade e como podemos criar soluções que possam melhorar a vida das pessoas com deficiência em diversos aspectos, inclusive no mercado de trabalho.

A acessibilidade digital é um tema fundamental no mundo atual. Todos os usuários merecem uma experiência digital de qualidade na web, e isso deve incluir esse imenso número de pessoas com deficiência. Elas devem ser capazes de desfrutar dos serviços, conteúdos e produtos digitais da mesma forma que qualquer outra pessoa. O GAAD
busca exatamente isso: conscientizar e promover o compromisso com a inclusão digital para pessoas com deficiência.

Já noticiamos aqui mesmo, nessa coluna, que em 2020, o WebAIM realizou uma análise de um milhão de páginas iniciais de sites em busca de problemas de acessibilidade. Os resultados revelaram uma série de falhas e inacessibilidades preocupantes. É fundamental que designers, desenvolvedores e empresas estejam cientes dessas questões e trabalhem para corrigi-las, garantindo que suas plataformas sejam acessíveis a todos. 

Os resultados da análise estão disponíveis no link: https://accessibility.day/

Além da importância dos direitos civis, é fundamental considerar a perspectiva empresarial. Os produtos digitais atuais muitas vezes deixam as pessoas com deficiência desassistidas. Isso representa uma grande perda tanto para as empresas, que perdem a oportunidade de atender a um público significativo, quanto para as próprias pessoas com deficiência, que têm suas necessidades negligenciadas.

Nosso interesse é atuar e cobrar em colaboração com os poderes públicos e empresariais, para garantir que todas as pessoas com deficiência tenham acessibilidade e possam desfrutar de uma vida produtiva, além de usufruírem plenamente da inclusão social e digital. É fundamental avançar na inclusão das pessoas com deficiência no mercado de trabalho, pois, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apenas 28,3% dos 45 milhões de brasileiros com deficiência estão empregados.

Uma pesquisa realizada pela Associação Brasileira de Recursos Humanos (ABRH) Nacional, Isocial e Catho revelou que 65% dos gestores têm resistência em contratar pessoas com deficiência. Esse dado evidencia a necessidade de uma mudança cultural no ambiente corporativo para promover a diversidade e a inclusão dessas pessoas no mercado de trabalho.

O Dia Mundial da Acessibilidade nos convida a refletir sobre como podemos superar as barreiras e construir uma sociedade mais inclusiva. É necessário que todos nós, como indivíduos e como sociedade, façamos nossa parte para garantir que todas as pessoas, independentemente de suas habilidades, tenham acesso equitativo a oportunidades, serviços e espaços digitais. Vamos nos comprometer a promover a conscientização e a inclusão em todas as áreas da vida, para que ninguém seja deixado para trás.

Lembre-se: acessibilidade é um direito de todos, e cada um de nós tem o dever de lutar e cobrar esse direito para fazer a diferença, não só em nossas vidas, mas também na vida de toda comunidade.

# 13. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* veterinária Giovana  Bonadia, mãe do Pietro de 3 anos que é autista

Tudo Bem Ser Diferente recebe muitos depoimentos de mães de garotos diferentes que enfrentam problemas na escola. E hoje temos o prazer de publicar a entrevista com a veterinária  Giovana  Bonadia, que nos conta  sobre a alegria de não ter problemas com o filho autista na escola. Ela fala também sobre os desafios para buscar tratamentos e  a felicidade a cada conquista do filho Pietro de 3 anos.

Como você descobriu o autismo do seu filho?

Sempre notei algumas diferenças entre o Pietro e meu filho mais velho, mas como toda criança tem seu tempo, seu desenvolvimento, fui esperando. Quando ele tinha um ano e meio, e não falava, procurei uma fonoaudióloga que fez alguns testes pra saber se ele não era surdo, já que a escolinha achava que sim. Mas não, estava tudo normal, e a fono me mandou ter paciência. Quando mina caçula nasceu, tirei licença maternidade, e não levava o Pietro pra escola em período integral…foi aí que comecei a observá-lo melhor. Notei outros atrasos além da fala, e alguns comportamentos estranhos, como juntar peças e brinquedos por tamanho, por cor…e ele adorava girar! Corria em voltas das coisas, girava em baixo do ventilador. Comecei a ler sobre autismo…e acredite, o que me despertou foi um texto que vem na carteirinha de vacinação de TODA criança. Achei muitas semelhanças lá. Depois vi um filme, que não me recordo o nome, sobre dois irmãos autistas…eu olhava um dos meninos do filme e via meu filho. Quando falei sobre isso com amigos, família, diziam que eu era louca, que ele era perfeito e que eu é que não dava atenção pra ele! Levei em dois pediatras e a resposta foi a mesmo…Pietro não tinha nada, ou pior, tinha preguiça de falar, de correr, de brincar. Mas eu não desisti. Procurei uma fono na minha cidade que entendesse do assunto, e na primeira sessão ela me pediu pra procurar um neuropediatra. Outro desafio…não há neuropediatra em Itapetininga, onde eu moro. Liguei para o pai do Pietro, que mora em Campinas, nós nos divorciamos quando o Pietro tina um mês, e pedi pra ele marcar o médico. Uma semana depois o Pietro foi atendido. Respondi questionários imensos…e ele foi diagnosticado com autismo leve, aos 2 anos e 10 meses. O pai dele me falou horrores,que a culpa era minha, que isso era problema da minha família…e que o médico era louco….E procurou uma segunda opinião..que deu a mesma resposta: Pietro é autista em grau leve. Imediatamente comecei a seguir a orientação do médico, na maneira de falar, de explicar as coisas pro Pietro. E começamos também os tratamentos dele, com fono, psicólogo e fisioterapia. Hoje ele não é atendido mais por neuropediatra, ele é atendido por um psiquiatra infantil.

Você diz que  não tem problemas  na escola, nem na vizinhança, com a adaptação do Pietro. Mas já passou por alguma situação desconfortável?

Eu acredito que tudo vem da falta de informação. As pessoas não têm a mínima idéia do que seja uma criança autista…Elas ficam imaginando uma criança balançando, gritando, babando e batendo nos outros. É preciso que as pessoas conheçam o assunto. Não tive problema na escola, nunca mesmo, mas tive no social… As pessoas olhavam diferente quando o Pietro tinha uma crise na padaria, por exemplo… Algumas me falavam que eu tinha que educar o menino! Mas acho que deixei de ter problemas quando assumi de verdade o autismo. Vou a todos os lugares e quando alguém olha diferente, ou questiona o comportamento do Pietro eu logo digo, ELE É AUTISTA, e não entende algumas coisas da mesma maneira que as outras crianças entendem… Sabe, eu estudei o assunto pra ter argumento mesmo. Pra poder dizer para as pessoas que têm preconceito, que ele é uma criança linda, e que precisa de explicações diferentes pra entender as coisas. Eu aconselho as mães em primeiro lugar, a vestirem a camisa do autismo. A não ter vergonha, e acima de tudo acreditarem nos seus filhos. Acreditarem que eles são capazes de realizar tudo o que quiserem. A mãe precisa aceitar de verdade. Tem muita mãe que leva o filho nos tratamentos, diz que é autista, mas não leva a criança em lugar nenhum, esconde o filho. Preconceito vem de pré conceito…. as pessoas naturalmente repelem o  que não conhecem. Digo a essas mães: Mostrem seus filhos! Orgulhem-se deles! E tentem falar do autismo para a maioria das pessoas… Eu coloco na internet, envolvo o assunto em toda conversa que posso… Para que as pessoas tenham informações, pra que conheçam o problema.

E como lidar com as dificuldades na escola?

Quanto às dificuldades na escola, LUTEM. Lutem por seus direitos, pelos direitos do seu filho! A escola tem que aceitar a matrícula, mas tem que acima de tudo, ter estrutura para seu filho. Na escola do Pietro as pessoas se mostram sempre dispostas à ajudar. Mudaram a rotina, adaptaram coisas para que ele ficasse bem. Acredito que o melhor caminho é sempre uma boa conversa. Fui eu que levei matérias pra escola se adaptar ao Pietro, quando vejo cursos, livros, algo interessante sobre o assunto, levo até a escola. Não adianta esperar que a escola vá fazer tudo sozinha… se eles aceitam ter a criança já é um grande começo… Conversar com a coordenadora, com a professora é muito bom. Nem toda pedagoga e professora sabe como ensinar uma criança autista, acho que não nos custa nada ajudar a escola a nos ajudar. E quanto às outras mães de alunos, acho que um bate papo numa reunião de pais e mestres já ajuda muito. Teve uma mãe na escola do Pietro que questionou o “perigo” para o filho dela estar na mesma sala do Pietro… Numa das reuniões de pais e mestres eu falei. Falei muito! Expliquei sobre o Pietro, descrevi o dia a dia dele…e nunca mais tivemos problemas.

Como é o seu dia a dia, casa, trabalho, os cuidados com os filhos ?

Bom, meu dia é um pouco corrido… (risos). Sou divorciada do pai dos meninos, Matteo, 5 anos e Pietro 3 anos. Me casei novamente e tenho uma filhinha de 1 ano e meio. Meu marido é vendedor, então fica fora a semana toda…sai na segunda e volta na sexta. Assim, o cuidado com as crianças fica por minha conta.Acordamos cedo e arrumo os três. Deixo-os na escola lá pelas nove da manhã e vou pra clínica trabalhar. Fico na clínica normalmente até as cinco, quando saio e vou pegar as crianças na escola. Essa rotina muda duas vezes na semana, quando o Pietro tem sessões de fono e psicólogo… nunca no mesmo dia… Nesses dias saio da clínica às 14 horas e pego o Pietro na escola pra levá-los para as sessões. Chego na minha casa, com os três, por volta das 18 horas…e aí, costumo dizer que é a hora do rush!!! Tenho que dar banho nos três, fazer a janta, dar a comida pra eles, brincar um pouco, fazer as tarefas da escola que o Matteo e o Pietro trazem. E quando eles dormem, por volta das 21:30, vou cuidar da casa…Não tenho empregada doméstica, então imagine a bagunça! É nesse horário que vou cuidar das nossas roupas (acredite, 5 pessoas sujam muita roupa)… lavar a louça, limpar  a casa, tirar lixo e cuidar das cachorras e das gatas que temos em casa. Tem que ser tudo com horário, sabe? Do contrário me perco… Por exemplo… até as 20 horas todos devem estar de banho tomado e ter jantado. Temos que acordar sempre no mesmo horário… E aí consigo dar conta de tudo. As vezes alguém faz xixi na cama, Pietro faz cocô na calça, alguém tem febre, fica doente, tem que fazer inalação… Aí sim vira correria…. eu me atraso, deixo meus pacientes esperando, largo tudo e vou cuidar dos três. Deixei um ótimo emprego que eu tinha pra me dedicar mais ao Pietro e aos irmãos dele. Hoje, na clínica, consigo remanejar meu horário quando é preciso. De quinze em quinze dias os meninos vão pra Campinas com o pai, e eu aproveito o final de semana pra fazer plantão no trabalho. Fico de plantão da sexta até a segunda feira de manhã. Nos finais de semana que eles estão aqui, tento não trabalhar, e aí aproveitamos, nós cinco pra passear…vamos ao Zoológico, em Sorocaba, que fica a 60km daqui, vamos para o sítio do meu sogro andar a cavalo, pisar na grama, jogar futebol quando estamos no verão coloco uma piscina inflável e as crianças se divertem muito!!!! É corrido, mas não troco minha vida por nada!!!! Tá, seria ótimo ter uma faxineira!!! (risos)

Conte nos sua experiência positiva com Pietro e como isso, pode ajudar outras mães que estão passando por problemas e dificuldades com filhos autistas?

Eu costumo sempre dizer que está tudo ótimo com o Pietro. Não digo pra ninguém o que a gente passa as vezes. Acontece muito do  Pietro estar comendo com a gente num restaurante e de repente vomitar tudo e começar a gritar. Uma vez, num parque em São Paulo ele começou a bater a cabeça no chão e chorar muito. Ontem, vendo um carrossel na TV começou a girar a cabeça. A festa junina na escola, na próxima semana é um desafio! Mas eu vejo o lado bom de tudo! Eu acredito que a parte positiva de tudo isso é que o Pietro tem dois braços, duas pernas. Ele anda, corre, pula. Ele não está numa cama, não está entubado num hospital. Ele come, dentro de suas limitações gustativas, Ele é muito carinhoso, com todas as pessoas. Ele conseguiu fazer amigos.

E como ele está após o diagnóstico, feito há um ano?

Um ano depois do diagnóstico, o Pietro fala, forma frases, tem dificuldades de dicção, mas fala muito!!!!!! Aprendeu a cumprimentar as pessoas quando chega em algum lugar. Dorme a noite toda! Brinca com os irmãos e com outras crianças, está comendo sozinho e quase se vestindo sozinho. Ainda não aprendeu a controlar as necessidades fisiológicas, mas passa o dia sem fralda. Não foi fácil, mas com muito carinho e tratamento, e paciência acima de tudo, ele tem se desenvolvido muito bem… Está até lendo e escrevendo suas primeiras palavras, e ainda tem três anos. Na verdade, Joyce, eu não consigo ver lado negativo! Acho que mãe que perde um filho num acidente, num crime, essas sim têm problemas. Tem mãe que nunca vai ver o filho andar, tem criança que nasce sem membros, sem poder ver, sem ouvir. Acredito que essas deficiências sim sejam obstáculos de verdade! Meu filho apenas tem uma maneira diferente de entender as coisas, de ver as coisas, de se relacionar. Mas não aprendi a pensar assim da noite para o dia não. Foi convivendo com outras pessoas, ouvindo histórias. Recomendo para as mães que estejam lendo isso, que saibam que não estão sozinhas. Se olharmos pro lado vamos encontrar várias mães na mesma situação. Tentar conversar com outras mães, trocar experiências, participar de grupos, é bem legal. Na minha cidade não há nenhum grupo de apoio à crianças autistas e suas mães…então eu recorro à internet!!! Nas redes sociais existem muitos grupos relacionados ao assunto… Hoje eu mantenho contato com mães de vários lugares, sem nunca ter visto nenhuma delas! Procurem outros casos, troquem experiência. Leiam. Leiam muito! Conhecimento não ocupa espaço e ajuda demais!!! E nunca tenham vergonha de seus filhos.

Como é ser mãe de  um menino autista? Como é ser mãe do Pietro?

Ser mãe é muito bom…Mãe do Pietro, do Matteo e da Anna Beatriz. Cada um tem seu jeitinho, suas particularidades….Mas o Pietro é demais!!! Rsrs. Ser mãe do Pietro é sensacional. É descobrir emoções que eu não sabia que existiam…É chorar de felicidade quando ele pede pra ir ao banheiro. É chorar quando ele fala uma palavra nova. Eu me emociono a cada avanço, a cada beijo, a cada abraço… Essa semana ele disse que me amava! Sozinho, do nada… Levantou do chão, me abraçou e disse que me amava. É impagável!!!! Ser mãe dele é vibrar quando ele canta uma música, quando ele me chama a atenção pra não gritar, quando ele faz carinho na irmã. Cada palavra que o Pietro fala me deixa feliz. Amo ver ele correndo e pulando! Amo quando vou a escola e a amiguinha dele manda ele esperar, vem correndo e dá um beijo nele! Sou muito feliz e orgulhosa do Pietro. Mas ser mãe do Pietro também é luta. É lutar todo dia para que as pessoas conheçam o autismo, para que respeitem os autistas.É correr atrás de médicos que não existem na sua cidade, se indignar com um município que não oferece nada aos autistas, É viajar pra levar pro médico, é brigar no plano de saúde pra ter mais sessões de fono, brigar com o psicólogo que sobe o valor da sessão de seis em seis meses. È trabalhar muito, lutar muito, chorar muito e rir muito. É tudo muito intenso. SER MÃE DO PIETRO É TER ORGULHO. Muito orgulho!!!!!

Você gostaria de deixar uma mensagem para os nossos leitores? 

Acredito, de verdade, que ter um filho diferente é um presente. Acho que Deus só dá um filho especial pra uma mãe que Ele considera especial. Toda mãe fala da felicidade de ver seu filho dar o primeiro passo, de dizer as primeiras palavras, de aprender a comer sozinho…tudo isso até os 2, 3 aninhos. Mãe de autista vê avanço todo dia. Para o  resto da vida.  Vê o filho aprender a fazer coisas que os outros consideram impossíveis!!! Sente orgulho de verdade!  Ser mãe de um autista é aprender a ver o mundo de forma diferente, é aprender a ter mais paciência, e ser mais mãe todo dia. Meus filhos não autistas ganharam muito com o irmão. Hoje dou muito mais atenção à eles, converso sempre olhando nos olhos deles! Vejo a felicidade em cada olhar. Vocês que estão lendo isso agora, quando encontrarem uma criança diferente, seja ela autista, Domw, paraplégica, olhem com os olhos do coração. Toda criança é mágica, e nossos diferentes são também! Todos têm doçura e encantamento. Não tenha pena, o diferente não precisa de pena. Precisa de apoio e compreensão. Quem tem um filho autista sabe da felicidade que existe em cada gesto, em cada palavra, em cada olhar. Gostaria muito, do fundo do meu coração, que toda mãe de diferente enxergasse seu filho como eu enxergo meu. Enxergasse por dentro, enxergasse o coração….e acima de tudo, enxergasse um futuro lindo para seu filho! Porque é perfeitamente possível!!!! Depende de nós! Sempre!

//fonte: Entrevista retirada do blog Tudo Bem Ser Diferente

Por Joyce de Freitas, jornalista, colaboradora de Tudo Bem Ser Diferente

# 14. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  Aldenor Carneiro (alddenorcarneiro@gmail.com)

* A falácia da inclusão digital das pessoas com deficiência sob a visão dos desenvolvedores

Aldenor carneiro dos Santos

Graças aos avanços tecnológicos que experimentamos na atualidade, muitas pessoas com deficiências, tem participado cada vez mais ativamente das conquistas sociais e estão sendo incluídas nas diversas áreas do desenvolvimento humano em nosso País.
Claro que há muitos desafios a serem enfrentados e muitas pessoas ainda a fazerem parte dessas conquistas. Mas é inegável que já houve avanços substanciais nessa trajetória.
Aquilo que antes era barreira quase intransponível para nós, pessoas com deficiência visual, hoje faz parte do imaginário coletivo do passado. Para ficar apenas em um exemplo, podemos mencionar o acesso aos smartphones, que tem nos possibilitado comunicar com inúmeros colegas e amigos ainda que estejam distantes, além de nos incluir no mundo digital/virtual, nos facilitando o acesso às informações ao entretenimento e até mesmo à formação profissional.
Claro que estamos longe de viver no “mundo de Alice”, mas já conquistamos muito. Para os mais jovens, é impossível imaginar o mundo sem internet, sem celulares, sem microcomputadores, sem as denominadas ajudas técnicas que possuímos atualmente, como leitores de telas cujas vozes são de alta qualidade, que, cada vez mais assemelham-se à voz humana, aplicativos de leituras de livros em áudio books, de leituras de textos, softwares cada vez mais desenvolvidos dentro da filosofia de acesso universal, etc.
Temos consciência de que há muita resistência de alguns colegas com deficiência visual em se permitir acessar, utilizar e até mesmo conhecer tais avanços tecnológicos, contudo, muitos são aqueles que usufruem de tais ajudas técnicas, descobrem suas reais utilidades e os pontos que demandam aperfeiçoamento, acréscimos ou melhorias, e, nesse ponto, há uma guerra de narrativas onde os usuários apontam as falhas e os desenvolvedores reafirmam o sucesso das suas criações. 
Quando as tais ajudas técnicas ou mesmo plataformas digitais não entregam o que prometem, os desenvolvedores ou mesmo fornecedores/vendedores tentam atribuir aos usuários a responsabilidade pelo insucesso das suas ferramentas tecnológicas. “A ferramenta/equipamento/sistema é totalmente acessível, você é que ainda não sabe utilizá-lo”.
Como realmente não participamos do desenvolvimento da ferramenta, as pessoas que estão à nossa volta, acabam se convencendo que a culpa pelo insucesso da nossa inclusão social/digital, decorre da deficiência que possuímos.
Diante desses fatos, devemos nos especializar em desmontar “arapucas”, desbaratar oportunistas e nos posicionar de maneira intransigente para que sejamos respeitados enquanto consumidores, que, na maioria das vezes pagam alto custo para usufruírem desses avanços tecnológicos.
Devemos conhecer, experimentar e criticar, pois  os produtos e serviços que não nos atendem devem ser rechaçados e expostas as suas vulnerabilidades para que os desenvolvedores deixem de nos atribuir a responsabilidade pelas constantes falhas e mal funcionamentos das ajudas técnicas e sistemas postos à nossa disposição.
Entendo que essa guerra de narrativa entre desenvolvedores e usuários, somente será solucionada quando nós pessoas com deficiências e os desenvolvedores decidirmos adotar atitudes proativas, colaborativas e participação efetiva, sem a preocupação apenas com o erro e fragilidades, mas comprometidos com o resultado e o aprimoramento constante, pois o sucesso da inclusão social, digital e em todas as áreas do desenvolvimento humano dependem da adoção desse comportamento.

# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Existem milagres?

Leandro Karnal

Os egípcios viam as margens do Nilo serem fertilizadas pela cheia anual, mesmo sem chuvas. Desconheciam as nascentes do grande rio em áreas mais úmidas da África. Viam apenas o efeito miraculoso e atribuíam-no a alguma intervenção divina.

O curso d’água era divinizado como deus Hapi.

Ler a natureza a partir de uma chave mágica é uma tentação constante na história.

Caso não se consiga explicar, deve ter origem divina. Tácito escreve: Omne ignotum pro magnificum. Tudo aquilo que se ignora é tomado por magnífico ou mágico.

A imaginação, sem dados verificáveis, corre solta para a poesia e a religião.

Ocupar o lugar do desconhecido é um argumento ruim para a fé. Se a crença egípcia no poder do deus Hapi fosse ainda viva, a descoberta das nascentes do Nilo e do regime de chuvas da África Equatorial representaria um golpe poderoso no poder da entidade. Sabemos que os relâmpagos não possuem origem na ira de Zeus.

Entendemos, hoje, que as meninas que lidavam com vacas com varíola estavam protegidas da forma mais grave da doença, por um princípio similar às vacinas, mas não por um anjo da guarda mais forte do que o normal. Há muitas coisas que ainda escapam a uma explicação científica; completar essas lacunas com a narrativa do milagre é um risco.

Não acredito em milagres. Já estudei fenômenos ainda inexplicáveis. A falta de dados ou o erro na leitura deles costuma criar o ambiente para a narrativa prodigiosa.

O que quer dizer? Não ter explicação racional não implica afirmar que é inexplicável, apenas reforça que ainda não alcançamos um fato pelo método científico.

Os cometas já foram eventos metafísicos portadores de mensagens ocultas. Eclipses solares já causaram pavor em muitas culturas. As manchas na Lua já foram identificadas como São Jorge.

A crença no milagre é um horror ao vazio da explicação. Curiosamente, nasce de um desejo racional. A fé em fatos fora do comum que me preservaram em um acidente, por exemplo, é meu narciso atuando. Certas curas excepcionais nascem de diagnósticos ruins. Premonição é chute bem-sucedido. Para cada profecia correta, poderíamos identificar milhares de erradas. Uma pista: anuncie todo dia a data da sua morte.

Tenho certeza de que, num dia, você acertará. Você é um profeta?

O milagre é uma tentação racional, curiosamente. Busco algo que o explique.

Não encontrando de imediato no mundo visível, vou em busca do invisível.

Todas as religiões possuem milagres: isso seria prova de que estariam corretas?

No Candomblé e no Budismo, há narrativas de fatos inexplicáveis. Satanistas alegam operar coisas fora da lógica formal. Católicos enchem volumes com prodígios. Curas milagrosas são diárias em cultos neopentecostais. Estariam todos corretos?

Creio que a fé seja uma escolha pessoal. Nasce de um desejo do indivíduo e, se não violar a lei e a ética, é válida. O argumento para pregar sua religião sempre deve ser sua felicidade ao encontrar respostas pessoais dentro de um código teológico, jamais o poder milagroso. O verdadeiro bem-aventurado, segundo o próprio Jesus, não é a testemunha do milagre que crê depois de ter visto. Tomé acreditou porque experienciou. Acreditou nos olhos próprios, mas não na promessa de Jesus.

O homem de fé, na frase do Evangelho, é aquele que não viu e, mesmo assim, acreditou (Jo 20,29). Quem precisa de milagres para crer recebe uma certa desconfiança do próprio fundador do Cristianismo.

“Ah, Leandro, mas meu Deus ressuscitou!” Perfeito! Você precisa, então, ser um pouco mais específico, já que – durante mais de três mil anos – os egípcios defenderam a ressurreição de Osíris. “Ah, Leandro, meu Deus nasceu de uma Virgem.”

Sem problema, mas você deve ser um seguidor de Mitra. Ele nasceu de uma virgem, no dia 25 de dezembro. Quando Krishna nasceu, sábios e pastores vieram adorá-lo. Isso não é um ataque à sua fé; é apenas trazer um pouco de perspectiva histórica. Você pode, sem problema, dizer: “Eu sei que há semelhança com outras narrativas, entretanto eu tenho Jesus no meu coração e creio Nele!”. Perfeito! Sua fé é seu direito e é uma liberdade fundamental. Ninguém pode atacar crença e, provavelmente, sua vida é melhor diante da sua convicção. Perseguições a religiosos violam a dignidade da pessoa humana e são inadmissíveis.

Eu não acredito em milagres, mas sei de milhares que ocorrem em todas as religiões. São fatos inexplicáveis como saber o que existe depois de um buraco negro. Se você crê que existe um devorador de matéria depois do fenômeno sideral, como os egípcios pensavam na deusa Ammit, você é livre. Religião do outro sempre será mitologia para quem se acredita possuidor de toda a verdade. Alegre-se: entre milhões de deuses, somente o seu é o correto e opera milagres por ser vivo. Reflita sempre, com esperança e tranquilidade, na frase de Montaigne: “O homem está, de certo, totalmente louco; ele não pode fazer um verme, mas faz deuses às dúzias”. Confesso reconhecer certa beleza na nossa capacidade de olharmos para o céu e dizermos: “Faça-se a luz!”.

Nossas crenças podem ser fonte de esperança. Esse é o grande milagre da vida, o único que desafia meu ceticismo.

***

# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

*  Um mundo de maldades

A operação estava errada, e o agente de Polícia Jáime Sforzza sabia muito bem disso. Caros\caras leitores\leitoras do Jornal Contraponto, neste mês a coluna @contraponto express traz a vocês a obra “Um brinde às trevas”, do brilhante E auTor CaIo Cobra.  Escrita no ano passado, o livro já pode ser encontrado em audiobook. 
A trama se passa em São Paulo. O agente da Polícia, Jaime Sforzza recebe um pendrive com informações misteriosas. Paralelamente, um magnata bilionário, Agenor de Alcântara Madeira, manda assassinar o namorado da filha viciada, Deborah. Em outra direção, um rapaz brilhante vive abandonado em uma clínica psiquiátrica, mas... o que estas histórias possuem de similaridades

Ambas irão se cruzar, no instante em que a Detetive Maia Campos assumir os casos. Nem mesmo o DelegadoAntunes escapa das chantagens de Agenor de Alcântara Madeira.

Os vídeos dos crimes cometidos pelos mascarados são colocados na internet, com o objetivo, segundo eles, de fazer justiça às famílias das vítimas inocentes. Nesta altura da obra, entra Big Luiz, um policial sibernético, que ajuda: Jaime, Maia e Dênis o parceiro de Maia, a descobrirem se tratar de dois neonazistas.

Duas moças, Lídia Nunes e Rebeca Ramos, também são mortas pelos mesmos criminosos. No princípio, imaginamos tratarem-se de crimes de ódio, tamanhas as abordagens sociais, que o autor imprime na obra, logo, fica muito claro, que a verdade poderá ser muito mais sombria do que parece. 

Ao final da história, estaremos brindando com Jaime Sforzza e Maia Campos e nos questionando: será que vivemos em um mundo de pura maldade, ou nossa sociedade está tão contaminada pela corrupção, que só há maldades ao nosso redor

Ouçam e tirem vossas conclusões, e não vos esqueçam de brindar às mortes.

***Onde encontrar

A obra "Um brinde às trevas", do autor e cineasta Caio Cobra pode ser adquirida através do aplicativo de audiobooks, áudimo, por apenas R$29.90 por mês, você terá acesso a este e milhares de outros títulos. A narração do locutor Roberto Birindeli deixará a audição ainda mais misteriosa.

Caso você prefira comprar o livro, para posterior digitalização e\ou gravação, encontrá-lo-á nas seguintes plataformas digitais: www.amazon.com.br e estantevirtual.com.br por R$69.90. 

Caso queiram fazer algum pedido de livro para resenharmos aqui, basta enviar um e-mail para a redação: contraponto.exaluibc@gmail.com, curtiram

Então, não deixem de ouvir\ler, um forte abraço e até a próxima edição do nosso querido 

# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Competição a vista
A Seleção Brasileira feminina de goalball conquistou no domingo (21) o terceiro lugar da Copa Malmö ao vencer os Estados Unidos na disputa pelo bronze por 4 a 2 . Kátia marcou dois gols. Jéssica e Dani Longhini completaram o marcador. Também integraram a equipe na competição Carol Duarte, Moniza e Gaby. O resultado repete o desempenho das meninas na edição do ano passado, {71} quando também derrotaram as

norte-americanas no jogo valendo a terceira colocação do tradicional torneio da modalidade que é realizado desde 2000 na Suécia. O ouro ficou com a Turquia, que bateu Israel na final por 13 a 9. As turcas são as atuais campeãs mundiais e foram as algozes das brasileiras na semifinal (7 a 4) disputada horas antes dos duelos por medalhas.
"A importância dessa medalha é que mostra que estamos no caminho certo.

Gratidão a todos que contribuíram, familiares, comissão técnica", destacou Kátia, que terminou o torneio com dez gols marcados. A artilheira da Seleção Brasileira foi Jéssica, com 12. A goleadora principal da Copa Malmö foi a turca Sevda Altunoluk, com 32 ao todo.
"Fico muito feliz em estar retornando. A gente conseguiu ajustar nossa defesa e esse campeonato foi muito importante para nossa preparação, nossa harmonia dentro de quadra. Com certeza, nos próximos torneios subiremos no lugar mais alto do pódio", falou a experiente ala Carol Duarte, que voltou ao time. Ela não atuava pelo Brasil desde os Jogos Paralímpicos de Tóquio.
O Brasil terminou sua campanha com quatro vitórias, um empate e uma derrota. Marcou 43 gols e sofreu 25. O foco do trabalho agora passa a ser a classificação para os Jogos de Paris 2024. Ainda sem vaga garantida, a equipe terá duas possibilidades de buscar um lugar entre os oito países que disputarão o torneio de goalball na capital francesa: os

Jogos Mundiais da IBSA, em agosto, na Inglaterra, e o Parapan-Americano, em novembro, no Chile. Apenas o campeão de cada um desses torneios garante vaga na Paralimpíada.
"A gente está muito satisfeito com mais uma participação nesta competição tão tradicional", destacou o técnico Gabriel Goulart. "As melhores do mundo estão aqui, então é muito importante estarmos entre elas. Conseguimos colocar em prática nossas formações e, em algumas situações de estarmos atrás no placar, revertemos e administramos as vitórias. Foi muito bom ver a união das meninas, a equipe querendo jogar junto. Isto será fundamental para conseguirmos a vaga à Paralimpíada", finalizou.

Roberto Paixão - colunista

# 18. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. Você Já Pensou Como Um Cego Consegue Caminhar Pelas Ruas Do Seu Bairro?

Por: Bia Santana

Acabou a energia! Não estou encontrando as velas. E agora?

A luz do quarto está queimada não consigo separar minha roupa!

Quem nunca viveu uma situação como essa?

E uma pessoa totalmente cega como se vira sozinha no dia a dia, literalmente no escuro executa praticamente todas as atividades que você leitor também realiza.

Sou Bia Santana, totalmente cega e estarei com vocês a partir de agora

falando sobre acessibilidade e possibilidades. Fazem nove anos que fiquei cega por causa do Diabetes e espero ser um prazer dividir essas experiências com todos.

Você sabe como uma pessoa cega anda sozinha?

Tanto para quem nasce com algum tipo de deficiência visual quanto para quem adquire ao longo da vida, fazemos aulas de Orientação e Mobilidade, existe toda uma técnica para andar com a bengala de maneira segura, passada, tamanho e tipo de bengala. Ouvir sons de carros, pessoas, sentir a direção do vento, gravar pontos de referências, cheiros de restaurantes, farmácias, padarias auxiliam bastante, contar quantidades de travessias, quarteirões, lombadas.

E um grande auxílio são os pisos táteis. Já ouviu falar?

Por muitas vezes, principalmente em ambientes centrais existem marcações no chão coloridos. Pisos somente com riscos retos são chamados de direcionais, geralmente direcionam para algum local e os de alerta aqueles cheios de bolinhas, alerta! Pode ser perigoso continuar! Fim de calçadas para atravessar, entrada de vagões. Ou avisos de mudança de direção, estou no

direcional, de repente não tem como ir reto para chegar ao destino, então indica uma mudança

de direção.

Gostaria agora que analisassem em sua região se realmente existem e eles levam realmente a algum lugar ou dão em paredes, pilastras, acabam do nada ou quando existem estão cheios de barracas, obras paradas e camelôs em cima?

A possibilidade sempre existe para autonomia de todos, mas a falta de informação e recursos mal aplicados me trazem aqui para mostrar possibilidades e acessibilidade aos leitores.

Enquanto muitos pensam que a vida de um deficiente visual é toda preta e branca, espero poder mostrar para todos como também pode ter bastante cor mesmo sem visão.

Não somos coitados nem heróis, vamos juntos aprender que tudo é possível somente quando acreditamos que pode ser. Espero vocês por aqui toda semana, mês, ano para acompanhar cada aventura minha mesmo sem visão.

Grande abraço e até a próxima!

Quem é Bia Santana?

Sou Bia Santana, a idade não importa muito porque a mulher não gosta de falar idade RSRS, fiquei totalmente cega há nove anos, como deficiente visual me tornei patinadora de velocidade, já ganhei prêmios regionais, estaduais, brasileiros e internacionais.

Antes da perda da visão estrangulava contrabaixos guitarras após me tornei baterista e para ser sincera adoro o som de uma bateria por isso nunca me desliguei de tocar punk rock.

Desde sempre luto pelos meus direitos e sem a visão não seria diferente, com certeza um pouco mais complicado, mas se ninguém reclama, nada muda nunca.

Moro em Osasco, amo esportes radicais, um bom rock, boas letras, vamos ler, ficar com a família e amigos E tecnologia principalmente acessível.

https://correiopaulista.com/voce-ja-pensou-como-um-cego-consegue-caminhar-pelas-ruas-do-seu-bairro/
//fonte: Correio Paulista

2. Quando uma mentira se torna uma tragédia

Era uma vez, um senhor muito idoso, que se sentia muito só. Para aplacar a solidão, ele construiu um boneco de madeira, mas avisou: "Caso você minta, seu nariz irá crescer".

Provavelmente você já conhece, ou ao menos já ouviu falar nesta história do escritor italiano Carlo Collodi. O que pouca e\ou quase ninguém sabe, é que o termo adotado como "fake news", que designa um boato, ou uma fofoca é bem mais antigo.

Só para se ter uma ideia, nos tempos do rádio, o cineasta Orson Wells, deixou a popuulação em pànico, ao incenar, através da rádio BBC, de Londres, a invasão de alienígenas na Terra, dando origem, inclusive à pessoas que se suicidaram, por conta da Guerra dos Mundos.

Casos não faltam, desde os movimentos anti-vacinas, que, aliás, não são atuais, até o caso da escola base, em mil novecentos e noventa e quatro que acabou com a vida de um casal. Portanto, esta crônica faz a seguinte reflexão: até onde você iria apenas por uma mentira, vista e\ou ouvida em um ambiente digital

Certamente não foram poucas vezes, em que houveram situações em que você já presenciou eøu já foi alvo de um conteúdo fake, no entanto, aqui ficam algumas dicas para você não cair em tantos golpes: 

-Desconfie de tudo o que estiver ao seu alcance. Os linkas que são enviados por e-mail, sem remetentes ou em inglês, te oferecendo prêmios, normalmente são falsos:

-Pessoas que se passam por empresas, normalmente querem seu dinheiro. Na maioria das vezes, as companhias têm os próprios canais de atendimento para tirar dúvidas, bem como auxiliar na prestação de serviços;

-Sempre desconfie de vídeos recebidos por aplicativos de mensagens. Atualmente, existem recursos que podem imitar a voz de uma pessoa, ou até mesmo o rosto de quem foi filmado\filmada.

-Determinados assuntos, tais como medidas do Governo, sempre estarão na imprensa oficial. Plataformas digitais de mensagens não são veículos de comunicação. Os veículos de comunicação são: rádiodifusão, televisão, revistas, jornais e, eventualmente, agências de notícias, portanto, antes de compartilhar uma mentira, certifique-se, através da imprensa profissional, que o dito boato é verídico. Jornalistas fazem faculdade justamente para filtrar boatos e mentiras, da realidade dos fatos.

Se, mesmo assim, a dúvida persistir, procure um especialista para conversar sobre o assunto. Por exemplo: um especialista em estratégias militares, para lhe explicar sobre as ações da Rússia na Ucrània.

Vale ressaltar também, que os\as profissionais da comunicação aprendem a perceber quando alguém manipula você. Já ouvi muitas frases do tipo: "Fulano está mentindo na televisão, portanto a emissora também", acontece, que tal fato não procede, pois a televisão checa o que os cidadãos falam, antes de colocar no ar, porém, se fulano sempre foi mentiroso, não será para uma emissora de tevê, que ele\ela dirá a verdade.

Sendo assim, fica aqui nossa reflexão: até onde você iria por uma mentira

Esperamos que este  ano  de 2023seja maravilhoso, sem mentiras e com muita leitura, sempre, com os cumprimentos do  jornal Contraponto.

Lúcia Mara Formighieri

# 19. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular 

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

*O piloto cego que dirige carros de corrida a 180 km/h

O Toyota Corolla vermelho cruza a reta principal do circuito de La Chutana a 180 quilômetros por hora.

O ronco do motor de escapamento aberto rompe o silêncio do meio-dia nesta região árida, localizada a 44 quilômetros ao sul de Lima, no Peru.

Mais algumas voltas, e o carro estaciona nos boxes. O piloto retira o capacete e a balaclava. Suado, mas satisfeito, ele faz um sinal de joia para a câmera.

"Sou Pacho Kantt e sou cego".

Na verdade, ele também é surdo, conforme revelam os aparelhos auditivos acoplados a cada um de seus ouvidos.

Um homem ativo

Aos 48 anos, Kantt não vê nada. Só é capaz de perceber fontes intensas de luz. Nada mais. E ele sofre de surdez moderada a grave.

Tudo isso é resultado de uma doença congênita chamada retinite pigmentosa, que gradualmente obscureceu sua visão até que ele ficou cego em 2005.

Mas basta passar algum tempo com ele para perceber que a doença roubou sua visão, mas não sua energia.

"Quando fiquei cego, decidi que isso não iria me deter", disse ele à BBC News Mundo, serviço de notícias em espanhol, ainda vestido com o macacão.

Ele teve que parar de dirigir na rua, o que ele lembra como "um golpe forte", mas seguiu em frente com sua vida, uma vida construída em torno de sua paixão.

"Desde criança, eu amo carros", diz ele.

De forma apaixonada, Pacho administra uma oficina em Lima e também se dedica à compra e venda de carros e caminhões.

Em seu escritório, ele pula de um telefonema para outro, fechando negócios, procedimentos e serviços com a ajuda do assistente de voz do seu telefone.

Mas a dúvida desaparece quando ele precisa entrar na área de trabalho dos mecânicos.

Ele se move com a ajuda de Piero Polar, seu amigo do peito. Ele caminha segurando no ombro dele.

Inseparáveis

Na verdade, o piloto originalmente era Piero. Quando ambos começaram a competir e vencer os "rallies" peruanos, Piero estava ao volante — enquanto Pacho e outras pessoas faziam parte da equipe que cuidava da mecânica, gestão, estratégia, etc.

Pacho lembra como também acabou sentado ao volante.

"Um dia, eu disse a Piero: 'Quero ir no seu carro'. Ele me disse:

'Claro, te dou carona quando você quiser'. Ele não tinha entendido.

Tive que insistir:

'Piero, eu quero dirigir'."

O que começou como uma ideia maluca se tornou realidade após alguns testes. Piero sempre viaja atento no banco do passageiro, como copiloto, dizendo a Pacho o que fazer em cada momento.

A partir de testes no circuito, ambos acabaram desenvolvendo uma linguagem de gestos, porque com a adrenalina a mil e o barulho do motor, Pacho muitas vezes não ouve as instruções.

Então, por exemplo, quando Piero toca seu antebraço, Pacho sabe que deve frear. Se ele tocar duas vezes, deve frear com força. Há também recursos de emergência.

"Quando ele bate insistentemente no meu braço significa 'para, maluco, vamos nos matar'", diz Pacho, rindo.

Depois de muita prática, Pacho começou a fazer corridas de demonstração.

"Meu objetivo era mostrar às pessoas que não existe dificuldade grande o suficiente, que você sempre pode se superar", afirma.

De tanto percorrê-lo, Pacho conhece com a palma da mão o percurso de 2,3 quilômetros do circuito de La Chutana. O desafio seguinte foi completar uma de suas corridas de demonstração em um circuito desconhecido, o que finalmente aconteceu em uma visita recente ao Equador.

"Havia muito público e foi uma experiência impressionante para mim”, diz Pacho.

Recuperar a visão?

Sua volta mais rápida em La Chutana é de 1 minuto e 30 segundos.

Embora, como ele diz, "não se trata de ir mais rápido, mas de transmitir às pessoas a

mensagem de que você nunca deve parar, sempre pode seguir em frente".

Pacho é empresário, fanático por carros e pai. A filha de 15 anos é, segundo ele, sua outra paixão. Ela mora com ele desde que se separou da mãe dela — e ela tinha 4 anos.

Quando ela nasceu, Pacho já era cego.

"É a primeira coisa que vou olhar se algum dia recuperar minha visão."

Para realizar esse sonho um dia, Pacho precisa de um transplante de retina, um tratamento que ainda não está disponível.

Ele não perde a esperança de que a ciência possa um dia restaurar sua visão, mas uma coisa é clara para ele: "Não vou parar. Então tento todos os dias ser um pai melhor, uma pessoa melhor e um empresário melhor".

Por isso, mesmo sem ver o que está à sua frente, Pacho pisa fundo no acelerador.

//fonte:https://www.bbc.com/portuguese/articles/c720v374nx7o

# 20. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)

- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.

- Convite: Caso você tenha interesse em veicular algum programa na rádio contraponto (produzindo/apresentando) nos contate e apresente seu projeto.

Na RC existe um espaço desafiando sua criatividade.

 - 

Acesse o blog da RC (radiocontraponto.org.br) na sua versão atualizada.

* jornal contraponto(jornalcontraponto.exaluibc.org.br)

Cada dia o Contraponto se afirma como um canal de expressão do nosso segmento.

Um  canal voltado para nossos temas,   nossas causas, a partir da ótica do pessoal do segmento dos deficientes visuais.

- O Contraponto, estreou novo colunista em abril, a coluna imagem pessoal, antes assinada pelo professor Carlos Alberto Ferreira, doravante, tem como titular   aldenor Carneiro - também ex-aluno do IBC. 

 Registramos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.

* Escola virtual José Álvares de Azevedo

-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, continua, sempre as segundas-feiras, as vinte horas (ao vivo na escola virtual e, transmissão da rádio Contraponto), promovendo o intercambio na plataforma windows e no ambiente touch.

A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, atualmente, ultrapassa a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.

* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube

- Nosso canal Contrapontorealizou em maio uma live com o tema leitores de tela, onde usuários do Jaws e do NVDA, debateram sobre o porque de suas opções. 

Excelente repercussão junto ao público.

O canal da associação (canal contraponto), continua sendo alimentado, com as lives realizadas pelo canal. 

confiram no canal, e, se ainda não o fez, faça agora, sua inscrição no canal da associação no youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ

Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.

# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)

1. O poeta Ary Rodrigues lança novo livro

A você que ama a poesia porque ama o belo e vê em cada sorriso, em cada afeto, em cada gesto de carinho uma razão de poesia, dedico este livro esperando que, ao encontrá-lo em qualquer dos links seguintes, encontre uma fonte de prazer e encantamento para seu coração e sua alma.

Comunico o lançamento do meu mais recente livro, Manancial de Poesias, sobre o qual passo as seguintes informações:

1 - Editado e publicado pela Litteris Editora.

2 - Como já expresso no título da obra, trata-se de um livro de poesias.

3 - O livro poderá ser adquirido nos links postados abaixo, ou diretamente comigo. Nos links, tanto para o livro físico quanto para o digitalizado, os preços serão verificados em cada link. Para adquirir comigo, o interessado pagará R$ 50,00 + a despesa do correio. para começar a negociação, o interessado deverá me enviar por e-mail seu endereço completo, com o cep.

Feito isto, entraremos em contato para cientificar da despesa do correio que, somada ao preço do livro, R$ 50,00, deverá ser paga via pix para:

aryrodriguessilva@gmail.com

Observação: a comunicação do interessado tanto poderá ser feita pelo e-mail que é minha chave pix, como pelo: aryrodriguessilva@hotmail.com

Grato a todos pela atenção, posto agora os links para aquisição do livro físico ou do digital.

*

Livro físico:

https://www.livrarialitteris.com.br/default.asp?pag=produto&item=1057
https://amzn.to/3zpjaGP
https://www.magazineluiza.com.br/manancial-de-poesia/p/de8gjd01h7/li/lvsp/
https://www.americanas.com.br/produto/4274069347?sellerId=32067910000188
https://www.submarino.com.br/produto/7213499335
Livro digital

https://play.google.com/store/books/details/Ary_Rodrigues_Manancial_de_Poesia?id=Ir60EAAAQBAJ
https://skeelo.com/products/manancial-de-poesia?_pos=1&_psq=manancial&_ss=e&_v=1.0
https://www.kobo.com/br/en/ebook/manancial-de-poesia
https://www.livroh.com.br/livros/buscar?query=manancial+de+poesia
2. Plano de saúde - Plantão judiciário

Praça XV nos fundos do Forum.

Obtive esta informação ontem, e acho importante compartilhá-la com todos. Ela me foi passada por um corretor de seguros/planos de saúde.

Vocês sabiam que no Fórum do Rio de Janeiro existe um Plantão Judiciário, 24 horas (inclusive finais de semana e feriados) somente para resolver problemas relativos a atendimento de PLANOS DE SAÚDE??

Pois é, existe. Exemplo: você está precisando de uma cirurgia de emergência com colocação de prótese, e seu plano de saúde não quer liberar a cirurgia: pode recorrer a esse Plantão Judiciário.

Eles darão todas as orientações de como proceder, e se for necessário, eles mesmos farão contato com o hospital e o plano de saúde para solucionar o problema.

Anotem os telefones, e coloquem na memória dos celulares:

(21)3133-4144

Podemos precisar a qualquer momento, ou alguém de nossa família.

Repassem para seus amigos do Rio de Janeiro.

# 22. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* de Gustavo silva, para a coluna do contraponto:

Olá leitores, e leitoras. 
venho falar aqui, com imensa alegria do convite que recebi  por uma grande equipe de minas, para estar nos dias 12 ao dia 18 do mês junho, a disputar uma competição por eles. que é conhecida como JEMG jogos escolares de minas gerais, que serão disputados na cidade de ipatinga.

Quero primeiramente agradecer a deus, e a quem esteve a todo tempo, me apoiando e me ajudando nessa difícil missão de confiar no próximo. isso é de estrema importância, nessa questão da confiança ao próximo, eu tenho o objetivo a alcançar, por esse ano. e já começou a clarear as coisas um pouco pro meu lado. meu principal objetivo agora, que irei disputar minha primeira competição oficial pela adevibel, é honrar o peso, e a tradição dessa gloriosa camisa. camisa, essa que, tem títulos, e títulos dos grandes. Não sou treinadorista tá? só estou dizendo o histórico dos cidadãos. vou dizer igualzinho a um amigo meu. "alaadevibel e nada mais!" como diz, bem o hino do real madrid. " alámadrid e nada mais".

Bom. Sabemos que será difícil competir assim, mesmo em uma equipe de grande qualidade, corre-se o risco de eu pegar um banco. Claro, que é o treinador que decide na hora. mas estou pronto para ver, o que me aguarda lá. 

Estou acima de tudo. muito confiante e feliz por receber uma oportunidade deste tamanho. nunca imaginei um dia, uma equipe tão superior a minha, selecionar, logo quem. eu! pra jogar goalball por eles. é isso que eu chamo, de equipe, e de trabalho bem-feito. porque é de equipes assim, que deveria-se fazer o goalball, em si. Mas infelizmente temos equipes como essa grande

equipe. Quando recebi a notícia de que fui indicado a um torneio de goalball, por uma ex treinadora, entrei em choque. pensando tipo "porque eu e não um melhor." com o tempo foi passando, e as coisas acontecendo de uma forma tão rápida que eu não consegui raciocinar mais, o que é que estava pegando. mas, meu foco é fazer uma boa viagem na graça de deus, na tranquilidade, e só fé! Vamos voltar de lá classificadíssimos! eu vou contribuir pela nossa classificação. 

"alá adevibel e nada mais!"

###

Nota da redação - sucesso amigo leitor.

# fim da nota (VPS)

De:

"gustavo silva" <vilanegustavo@gmail.com>

obrigado valdenito, pelo jornal. venho aqui, dizer, que já estava ansioso a espera de mais um jornal contraponto!

###

Nota da redação - boa leitura amigo leitor. (VPS)

# fim da nota

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

